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Ex-libris  òo  auctor  òa 

^Lisboa  Antiga» 


ADVERTÊNCIA 


Ha  nos  volumes  da  Lisboa  antiga  do  sr.  Vis¬ 
conde  de  Castilho  {incluindo  o  volume  da  1.^  edi¬ 
ção  do  Bairro  Alto)>)  tão  considçravel  som  ma  de 
noticias,  que  o  achal-as  de  pronto  é  difficillimo, 
se  não  impossivel, 

Applicou-se  um  amigo  do  auctor  â  longa  tarefa 
de  engenhar  um  indice  alphabetico  para  faciliía- 
ção  das  buscas,  Esse  indice,  não  completo  certa¬ 
mente,  mas  bastante  minucioso,  sai  hoje  a  pu¬ 
blico.  Graças  a  elle  poderão  os  estudiosos  guiar- se 
nas  suas  pesquisas,  achando  sem  custo  os  sitios 
notáveis,  os  edificios  ecclesiasticos,  os  palacios,  os 
nomes  citados,  etc..  Julga  o  compilador  ter  pres¬ 
tado  assim  bom  serviço  ás  pessoas,  que  se  dedi¬ 
cam  â  investigação  das  velharias  da  capital;  li¬ 
mitou-se  aos  lineamentos  principaes,  evitando 
prolixidades  excusadas,  No  labyrinto  aspira  este 
indice  a  ser  o  fio  de  Ariadne ;  os  entendedores 
lEo  agradecerão. 
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Nota  necessária 


A  LISBOA  ANTIGA  do  sr.  Visconde  de  Castilho  é 
constituida  até  agora  por  tres  partes:  1.^  a  historia  e 
a  descripção  do  Bairro  Alto,  que,  na  primeira  edi¬ 
ção,  teve  apenas  um  volume;  2.“  a  dos  outros  bair¬ 
ros  da  capital,  contendo  7  volumes,  numerados  1  a  7 ; 
3."^  a  da  Ribeira  de  Lisboa.  O  Bairro  Alto  teve 
mais  tarde  nova  edição  ampliada,  sendo  aquelle  vo¬ 
lume  desdobrado  em  cinco.  Nós,  para  o  nosso  indice, 
porém,  fizemos  uso  do  volume  unico  do  Bairro  Alto 
na  sua  primeira  edição,  e  dos  sete  volumes  da  segun¬ 
da  parte.  Assim,  pois,  para  evitarmos  confusões,  indi¬ 
cámos  pelas  lettras  B.  A.  tudo  quanto  se  refere  ao 
volume  dedicado  ao  Bairro  Alto ;  e  pelos  numeros  em 
lettra  romana,  I  a  VII,  tudo  quanto  se  refere  á  se¬ 
gunda  parte  do  magistral  trabalho  de  investigação  do 
illustre  senhor  Visconde  de  Castilho. 


Ulltlllllllltllllllllilllllllll 


A 

Academia.  Real  das  Sciea- 
cias  —  Acha-se  inslallaòa  no  ex- 

tincto  Convento  òe  Jesus . .  D.  A.,  243 

^eeio  municipal  na  Lisboa  velha .  D.  A.,  280 

u4.íroiiso  I  (El-Rei  D.) . .  III,  15 

No  cêrco  Ôa  Lissibona  moira  teve  no 
morro  òa  Graça  o  seu  acampamento.  II,  112 

Maneira  benevola  e  magnânima  como 

tratou  os  venciòos .  —  .  III,  37 

Instituiu  as  moirarias  no  arrabalôe  ...  III,  39 

Concebeu  foral  a  Lisboa  em  1179 -  III,  16 

Explica-se  o  que  vinha  a  ser  foral -  III,  17 

Analysa-se  o  foral  be  Lisboa .  III,  34 

Funbou  El-Rei  o  convento  be  S.  Vi¬ 
cente  be  fóra .  IV,  139 

Recorbações  pessoaes  b’este  soberano  II,  125 

^ffbnso  II  (El-Rei  D.  — )  —  Funbou  em 

1218  0  convento  ba  Trinbabe .  B.  A.,  164 

A^íTouso  III  (El-Rei  D.  — )  —  Ha  no  Cas- 
tello  be  S.  Jorge  uma  porta  interior, 
que  parece  bo  tempo  b’este  Soberano  III,  136 
Ajflfbuso  IV  (El-Rei  D.  — )  —  Transferiu 
be  Coimbra  para  Lisboa  as  Escolas 

geraes .  IV,  299 

Com  sua  mulher,  a  Rainha  D.  Brites, 
funbou  em  Lisboa  o  asylo  bas  mer- 

ceeiras  .  .  .  .  III,  263 

Tumulos  bos  bois  Soberanos  na  Sé  be 

Lisboa . .  111,256 

Afifoiifaio  V  (El-Rei  D.  — )  —  Documento 

curioso  bo  seu  tempo  .  III,  151 

Afiouso  (Principe  D.  — )  —  filho  b’el-Rei 
D.  João  II.  Nasceu  no  paço  ba  Alcá¬ 
çova  . .  IIÍ,  89 

A^ostiiiho  f Santo  — )  —  Mosteiro  ba 

sua  Orbem  em  1586  . . .  IV,  270 

Ag;ua,deiros  e  marisqueiras  .  B.  A.  307 
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A.lima.11  (M.me)  _  Deu  lindos  concêrtos  no 

antigo  Passeio  público  . .  VI,  310 

Ajuda  —  N’esse  sitio  é  descoberto,  em 
certas  excavações,  um  columnello  se¬ 
pulcral  romano .  I,  12& 

Alameda  de  S.  I*edro  de  Al- 
eantax-a  —  Menciona-se  um  pa- 

lacio  fronteiro .  B.  A.,  247 

Alcá.<5ova.  —  Descreve-se  como  era  no 

tempo  dos  Alcaides  moiros  .  I,  230 

Visita  a  esse  antigo  paço  dos  nossos 

Reis .  III,  82 

Como  era  em  tempo  d’el-Rei  D.  Fer¬ 
nando  .  III,  84 

Grandiosas  festas  ahi  celebradas  em 

honra  do  Conde  de  Cambridge .  III,  85 

Neste  paço  casa  a  Infanta  D.  Isabel, 

filha  d’el-Rei  D.  João  I .  III,  4 

Morre  neste  paço  em  1433  el-Rei  D. 

João  I . III,  88 

Num  terreiro  em  frente  é  acclamado 

el-Rei  D.  Duarte .  III,  88 

Nasce  neste  paço  em  1455  el-Rei  D. 

João  II . III,  80 

Em  1475  o  Príncipe  D.  Affonso .  III,  89 

Aqui  residiu  el-Rei  D.  Manuel  I .  III,  101 

Aqui  nasceu  em  1502  el-Rei  D.  João  III  III,  101 

Entrada  de  certo  vaqueiro  na  camara 

da  Rainha  D.  Leonor .  III,  101 

Em  1571  aqui  morou  el-Rei  D.  Sebas¬ 
tião .  III,  106 

Descripção  d’este  paço  pelo  Venturino.  III,  106 

Alec»*im  (Nossa  Senhora  do  — )—  Ermida 

d’esse  orago;  sua  origem .  B.  A.,  197 

- (Rua  do  -) .  B.  A.,  196 

Alegrete  (Arco  do  Marquez  de  — )  — 

Era  a  porta  denominada  de  S.  Vicente  IV,  40 

Alexandrino  de  Oat-T^allio  (Pe¬ 
dro)  —  Vide  Carvalho. 

Alfella  —  Nome  do  sitio  que  é  hoje  a 

Graça. . .  1,231 

Alfofa  —  Porta  da  cêrca  velha  de  Lisboa  I,  173 

Alfuujarera  —  Antiga  denominação  das 
immediações  do  convento  do  Salva¬ 
dor  . VI,  167 

Allio  (Martim  — )  —  Deu  nome  a  uma  viella 

da  freguezia  da  Magdalena .  IV,  228 
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--  Nome  õe  Lisboa  no  tempo 

Dos  Phenicios .  I,  34 

j\.ltiiacla  (Rua  òo  — ) .  B.  A.,  210 

-  (D.  Alvaro  Vaz  Ôe  — )  —  Esboço 

õe  QuaÒro  historico  .  D.  A.,  210 

- (João  õe— )  —  Quem  era .  I,  87 

^Inmafalla  —  Nome  antigo  õo  morro  õa 

Graça .  11,111 

Conjectura  o  autor,  que  neste  cabeço 
foi  o  acampamento  Õ’el-Rei  D.  Af- 

íonso  Henriques  (1147) .  ...  II,  112 

j^lmeida  (Baroneza  õe  — )  —  Menção  Õo 

seu  palacio  na  rua  õa  Barroca .  B.  A.,  235 

-  (José  Simões  õe  — )  —  Escul- 

ptor  poríuguez  —  Penetra-se  com  o 
leitor  na  inspirativa  officina  õo  insi¬ 
gne  artista .  V,  100 

—  Digressão  sôbre  o  an¬ 
tigo  cemiterio  õos  Moiros  nos  sitios 
õa  BombarÕa . . .  VI,  61 


Altero  de  Aiidrade  (Nicolau  Õe  — ) 

—  ViÕe  Andrade. 

Alvares  de  Aadrada  (Fernanõo  — ) 


—  Viõe  Andrade. 

Alvares  Cal>ral  de  I^acerda 

(PeÕro  — )  —  Viõe  Lacerda. 

Alvaro-JPaes  (Torre  õe  — )  —  OnÕe  era 

situaõa .  .  B.  A.,  140 

Amparo  (Nossa  Senhora  õo  — )  —  Er- 
miõa  situaõa  õebaixo  õos  arcos  õo 

Rocio .  VI,  247 

Aadalaz  (Estraõa  õe  — )  —  Fala  o  autor 

õe  vários  palacios  que  ahi  existem  .  IV,  99 

Aadeiro  (Conõe  — )  —Foi  assassinaõo  — 

Onõe .  V  ,  203 

Aadrade  (Bartholomeu  Õe  — )  —  Men¬ 
ciona-se  .  B.  A.,  127 

~ —  (Fernanõo  Alvares  õe  — )  — 

Funõaõor  õo  convento  õe  freiras  Õa 

Annunciaõa .  B.  A.,  132 

-  (Francisco  Martins  õe  — )  — 

Menciona-se .  B.  A.,  204 

-  (Miguel  Leitão  õe  — )  —  O  seu 

livro .  B.  A.,  86 

Traços  biograpbicos  õeste  homem  no¬ 
tável  . B.  A.,  94 

-  (Nicolau  õe  Altero  õe  — )  — 
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Granòe  proprietário  òo  seculo  XVI 
nos  sitios  òo  nosso  Bairro- Alto.  ...  B.  A.,  75 
Esboço  conjectural  Òa  sua  casa  e  òo 

seu  teor  òe  viòa  .  B.  A.,  55 

Estaòo  actual  òo  seu  palacio .  B.  A.,  157 

A.iiâx*£i<ieN  (ou  Anòraòas)  —  Quem  eram 
—  Senhores  òe  uma  granòe  quinta 

no  Bairro-alto .  B.  A.,  8 

(Sahf  — )  —  O  campo  ò’esse  nome 
foi  antigamente  Campo  òo  curral. . .  IV,  104 

—  Mosteiro  Òominicano 
funòaòo  em  Lisboa  por  Fernanò’Al- 

vares  Òe  Anòraòa .  .  B.  A.,  132 

D’este  mosteiro  naòa  resta .  IV,  101 

No  sitio  Òa  Annunciaòa'  é  o  palacio 
Òos  Salòanhas,  hoje  òa  Senhora  Mar- 

queza  òe  Rio  Maior .  IV,  107 

Descreye-se  esse  palacio .  B.  A.,  133 

A.ntsío  (Rua  òas  Portas  Òe  Santo  — )  — 

Rasão  Òo  nome .  IV,  93 

A’s  antigas  portas  arrancaram-se  os 

batentes  em  1727 .  IV,  98 

Essa  rua  era  a  antiga  Corredoira  ....  IV,  98 

Ahi  tinha  palacio  o  Conòe  Òe  Povo- 

liòe .  IV,  106 

- (Santo  — )  —  (o  velho)  vulgarmente 

chamaòo  ainòa  hoje  o  Colleginho  . .  III,  41 

Antonio  (Santo  — )  —  Foi  baptisaòo  na 

Sé  òe  Lisboa .  III,  304 

Os  ossos  Òe  sua  mãe  jazem  em  S.  Vi¬ 
cente  .  IV,  230 

Havia  junto  ás  portas  òe  Santa  Catha- 
rina  uma  ermiòa  Ò’esse  orago,  fun- 

òaòa  em  1518 . .  B.  A.,  181 

No  largo  junto  á  egreja  òe  Santo  An- 
tonio  òa  Sé  foi  o  mercaòo  òos  peros 

sêccos . .  B.  A.,  308 

Nesse  largo  appareceram  umas  lapiòes 

romanas . .  I,  92 

- (Ermiòa  òe  Santo—)  —  Havia  uma 

no  sitio  Òa  actual  egreja  Òo  Loreto..  B.  A.,^  180 
A^pollouia,  (Santa  — )  —  Urnas  funerá¬ 
rias  acha  òas  ahi .  I,  84 

A-posentadorias  —  Viòe  Estalagens. 

A.i*aa}ia  —  ViÒe  La ^ ar o~ Leitão. 

Arco  de  «Tesas  —  Viòe  Portas  do  mar. 

- ^  do  IMarqaez  de  Aleg’i:*ete  IV,  40 
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A.rco  da  Piedade— No  sitio  òo  nosso 

largo  Õos  Calòas .  VI,  153 

Ascensão  (Ermiòa  òa  -  )  —  Onôe  ficava  B.  A.,  226 

dos  eeftras  na  rua  Formosa  • .  B.  A.,  237 

^tala^^a  (Rua  òa  — )  —  Palacio  òe  Car¬ 
los  Relvas.  .  .  -  B.  A.,  236  I,  38 

A.toug;uia  (Conòe  òa  — )  —  Seu  palacio.  V,  139 

Quiete  (F.  ].  Calòas  — )  —  Possuiu  um 
palacio  no  sitio  onòe  é  hoje  a  Escola 
AcaÒemica,  na  Calçaòa  òo  Duque...  B.  A.,  148 
JLveaida  da  l^ii>eirdade  —  Quan- 
Òo  e  como  começou  a  lavrar  o  pen¬ 
samento  òa  sua  abertura .  VI,  308 

Azevedo  (Luiz  Marinho  Òe  —  Autor 
Òo  Livro  da  fundação  e  antiguidades 

de  Lisboa .  I,  1 88 

Azul^os  —  Eram  muito  notáveis  os  òe 
certo  palacio  a  S.  Thiago;  represen¬ 
tavam  a  velha  Lisboa  .  VII,  125 


B 

Bain-o-alto  —  O  que  eram  toòos  esses 

terrenos  no  l.“  quartel  Òo  século  XVI  B.  A.,  5 

A  granòe  quinta  òa  familia  Anòraòe..  B.  A.,  8 

Plano  òo  novo  bairro . .  B.  A.,  22 

Investiga-se  a  origem  òo  nome  Òe  al¬ 
gumas  ruas  òo  bairro  .  .  .  B.  A.,  26 

Lares  òe  um  nobre  lisboeta  no  sécu¬ 
lo  XVI. .  B.  A..  51 

Principaes  eòificios  òo  bairro .  B.  A.,  138 

Excursão  òe  antiquário  por  esses  si- 

tios  .  B.  A.,  137 

Desenvolvimento  òo  bairro  novo .  B.  A.,  276 

Menciona-se  o  theatro  òo  Moinho  òe 

vento .  B.  A.,  259 

Theatro  òenominaòo  a  Academia  ....  B.  A.,  260 

Novo  theatro  òo  bairro .  B.  A.,  144 

O  que  foi  este  sitio,  e  o  que  virá  a  ser  B.  A.,  316 
Bandeii-si.  òe  Lisboa  em  tempo  ò’el-Rei 

D.  João  I  .  .  IV,  147 

JBaptista,  (Soror  Maria  Òo  — )  —  Cita-se 
com  elogio  esta  chronista  Òo  seu 
mosteiro  òo  Salvaòor . .  VI,  160 
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!Oai*ã.o  <i’JSseliwegfe  —  Viòe  Esch- 

wege. 

Sa,rl>a.eena.  (Visconõe  òe  - )  —  Seu 

palacio .  V,  135 

Ba,i-l>a.]ra  (Santa  — )  —  Ermiòa  ò’este 

orago  . .  VI,  29 

N’ella  se  achava  em  1757  a  parochia 

òe  S.  Jorge .  .  VI,  29 

Romarias  òe  Santa  Barbara,  quaòro 
conjectural  òe  antigos  costumes  po¬ 
pulares . VI,  5a 

Foi  reconstructor  òa  ermiòa  velha  o 
Desembargaòor  Ignacio  Lôpes  òe 

Moura .  VI,  36 

Esses  sitios  chamavam-se  Campo  da 

forca  .  .  .  VI,  39 

Analysa-se  o  interior  òa  ermiòa .  VI,  44 

/  Palacio  annexo  á  ermiòa ;  Òescreve-se 

rapiòamente  o  seu  estaòo  òe  ruina  .  VI,  52 

Menciona- se  nessas  immeòiações  a  ca¬ 
sa  e  a  quinta  òos  Conòes  òe  San- 

Miguel . VI,  63 

Barcellos  (D.  Peòro,  ConÒe  òe  — )  — 

Analysa-se  o  seu  célebre  Livro  Òas 

cantigas .  VII,  204 

lOaroneza  de  JÍLlmeida  —  \J\ÒQ  Al¬ 
meida. 

Barros  (Antonio  Luiz  Ribeiro  òe  — )  — 

Possuiu  no  século  XVII  um  preòio  á 

Graça .  IV,  276 

Bai^tliolomeu  (San—)  -  Parochia  lisbo- 
nense.  E’  transferiòa  para  o  conven¬ 
to  òos  Agostinhos  òo  Grillo  em  1836  VII,  13 

Propõe-se  o  auctor  estuòar  esta  paro¬ 
chia  . .  VI,  181 

Já  existia  em  1168,  e,  segunòo  antiga 

traòição,  foi  capella  Real  .  VII,  2 

Onòe  era  o  sitio  òa  egreja  velha. .  VII,  4 

Habitantes  illustres  òa  freguezia  ....  VII,  99 

Foi  n’esta  freguezia  o  paço  òa  Rainha 

D.  Leonor .  VII,  33 

Trata-se  ò’este  paço .  VII,  26 

BflLStto  (ConÒe  òo  — )  —  Possuia  um  pala¬ 
cio  a  San-Thiago .  VII,  92 

!Ba.sto^  (Victor  -  )  —  Esculpiu  a  estatua 

òe  Camões .  D.  A.,  194 

Bella,®  —  Quaòros  òescriptivos .  II,  317 
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'Bella.s  (Marquez  ôe  — )  —  Representa  ge- 
nealcgicamente  a  D.  Roberto  òe  Li- 
corne,  um  òos  heroes  õo  cêrco  òe 

Lisboa  (1147) .  II,  316 

Belver-  -  -  Viòe  Boa-vista. 

Betesg-a,  (Rua  òa  -) . II,  296 

Boa-Bora  (Convento  òa  -)  --  Nesse  si¬ 
tio  esteve  estabeleciòo  o  páteo  òas 

comeòias . V,  134 

Boa-vista  —  Nesse  cabeço,  também  Òe- 
nominaòo  Belver,  levantou-se  a  egre- 

ja  òe  Santa  Catharina .  D.  A.,  206 

Bocliart  (Samuel  — )  —  Sabio  orienta- 

lista  francez  Òo  século  XVII .  I,  2& 

Boiiil>arda  —  Nesse  sitio,  e  no  proxi- 
mo  Forno  Òo  tijolo,  foi  o  cemiterio 

Òos  Moiros . II,  127  VI,  61 

Borratem  ~  Excursão  nesse  sitio.  ...  II,  284 

O  poço  era  ao  ar  livre .  II,  299^ 

Origem  òo  nome  òe  Borratem  • .  - -  II,  305 

Palacio  òos  arcos.  . lí,  307 

Botequim  das  parras  —  Viòe  Ro¬ 
cio. 

Bragança  (Paço  òo  Duque  òe  — )  — 

^  Descripção  .  .  V,  65 

Varias  vezes  se  alojou  ahi  a  Familia 

Real . V,  70 

Festim  Òe  boòas  nesse  paço .  V,  74 

Neste  paço  habitou  o  CarÒeal  Infan¬ 
te  D.  Henrique .  V,  80 

O  palacio  òepois  òe  1640  .  V,  82 

Ahi  se  reuniram  os  conspiraòores .  V,  84 

Reconstrucção  por  el-Reí  D.  João  V 

em  1712 .  V,  85 

-  (Hotel  Òe  — )  —  Sua  chronica  V,  103 

Viajantes  illustres  ahi  hospeòaòos  . . . .  V,  lOO 

-  (D.  Jayme,  Duque  Òe  -  )  — 

Casou  no  paço  òe  Santo  Eloy  em  1500  '  VII,  72 

-  (D.  Theoòosio,  Duque  òe  —) 

—  Celebrou  em  1542  nos  Estaus  o  seu 

casamento .  IV,  121 

Bruxas  (Travessa  Òas  -)  —  Chamou-se 

òe  S.  Vicente .  IV,  273 

Ahi  ficava  a  porta  òe  Heliche -  . .  IV,  274 

Origem  ò’essa  òenominação ;  lapiòe 

commemorativa .  IV,  275 

Viòe  Infanda  (Rua  da  —). 
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Ca.lnra.1  de  Lacerda  (Peòro  Moraes 
— )  —  Viòe  Lacerda. 

Oalafa-tes  (Rua  òos  — )  —  Era  ahi  o 
Real  Collegio  òos  Cathecúmenos.. . 
Oaldas  (Largo  õos  — )  —  Era  ahi  o  terrei- 
rinho  òos  Ximenes,  e  pegaòo  a  este 
terreiro  o  arco  ôe  Nossa  Senhora  òa 

Pieòaòe . .  . 

- Aalete  (F.  J.  — )  —  Viòe  Au^ 

lete 

Oalliariz  —  Nesse  largo  tinha  um  pala¬ 
cete  Lazaro  Leitão  Aranha.  Ahi  se 
realizou  a  leitura  òo  Fausto  òe  Goe- 

the,  traòucção  òe  Castilho  . 

No  sitio  houve  um  recolhimento  òe 
mulheres  convertiòas,  funòaòo  pelo 
Caròeal  Archiòuque  Alberto  em  1586 
E’  nesse  largo  o  palacio  òos  Duques 

òe  Palmella . 

Oamara  de  lLiisl>oa  —  Em  1774  en¬ 
trou  no  seu  novo  Òomicilio  òo  largo 

òo  Pelourinho .  . 

Meòonho  incenòio  em  1863  . 

Menciona-se  um  antigo  e  interessan- 
tissimo  sello  ò’esta  corporação  muni¬ 
cipal  . 

Oaiiilt>ridg:e  —  Granòiosas  festas  em 

honra  ò’este  conòe  inglez . . 

Oamillo  (S.  — )  —  Convento  funòaòo  em 

1754  . .  . 

Estabeleceu-se  a  sua  egreja  na  velha 

ermiòa  òe  S.  Matheus . 

Havia  ahi  um  arco,  chamaòo  òos  Ca- 

mil  los . 

Oamões  (Luiz  Òe  — )  —  Sua  estatua  por 

VIctor  Bastos. . 

Oampo  de  Sanf^naa  —  Antigo 

campo  òo  curral . 

- da  forca  —  Veiu  a  chamar-se 

òe  Santa  Barbara . 

Oampolide  —  Trata-se  òesses  sitios. . . 
Oaracol  da  Penlia  em  1857 . 


B.  A.,  246 

VI.  153 


B.  A.,  220 

B.  A.,  205 
B.  A.,  224 

VI,  236 
VI.  245 

III,  213 

III,  85 
II,  291 
II,  295 
II,  300 

B.  A.,  194 

IV,  104 

VI,  39 
B.  A.,  33 
VI,  95 
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Oa,]:*da^s  de  S.  Ftoqiie  —  Depois 

Caròaes  õe  Jesus .  B.  A.,  75 

Cardai  da  GS-raça  —  Ahi  se  enforca¬ 
vam  os  criminosos .  VII,  10 

Carmo  —  Um  òos  melhores  paòrões  òas 

glorias  portugiiezas .  B.  A.,  172 

Carvallio  (Agostinho  De  -  )  —Deu  nome 

a  uma  calçaDa  no  sitio  Das  Olarias. .  III,  31 

-  (PeDro  AlexanDrino  De  — )  — 

Cita-se  um  quaDro  D’esse  talentoso 

pintor .  V,  51 

Notável  quaDro  D’elle  na  Sé .  III,  333 

Castello  de  lL«i»l>oa  —  Amuralha  Da 
sua  espIanaDa  foi  eDificaDa  em  1841 

ou  42  ...  III,  113 

A  meriDiana  De  Veríssimo .  III,  114 

No  reinaDo  Do  Mestre  De  Aviz  tomou 

este  castello  o  nome  De  S.  Jorge _  III,  120 

A  imagem  Do  Santo  começou  a  sahir 

em  1387.  . .  ‘. . .  III,  120 

Torres  Do  Castello  :  a  De  Ulysses,  a 
Da  Menagem,  a  Albarran  .  ...  III,  132 

Na  torre  Albarran  funDou  el-Rei  D. 

João  III  em  1540  uma  bibliotheca. . .  III,  133 

Porta  interior  Do  tempo  D’el-Rei  D.  Af- 

fonso  III .  . .  III,  135 

O  que  era  no  castello  a  casa  Dos  leões  III,  135 

RenDição  D’esta  fortaleza  ao  Mestre  De 

Aviz .  111,142 

Como  era  o  castello  nos  séculos  XVI 

e  XVII . . .  111,145 

Artérias  subterrâneas .  III,  145 

IncenDio  em  Novembro  De  1755 .  III,  147 

A  torre  Do  Haver;  a  Do  Tombo .  III,  149 

Documento  curioso  Do  reinaDo  D’el-Rei 

D.  Affonso  V .  III,  151 

Em  1757  passa  o  archivo  para  S.  Bento  III,  155 

—  ViDe  Alcáçova  —  Costa  do  castello  — 

Santa  Cru^  do  castello. 

Castello-Meltior  (Marquez  De  — )  — 

.  Representante  genealógico  De  Mar- 

tim  Moniz. . II,  309 

Castro  (PaDre  João  Baptista  De  — )  — 

Menciona-se  este  Diligentissimo  anti¬ 
quário  .  VI,  99 

- (Joaquim  MachaDo  De  — )  —  Au- 

ctor  Da  formosa  Imagem  De  Nossa 
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Senhora  òa  Encarnação  na  egreja 

ò’este  orago  .  — . 

Menciona-se  o  seu  presepio  na  Sé.  .  . 

- (D.  Miguel  Òe—)  Sepultura  ò’es- 

te  nobre  Arcebispo  na  Sé  òe  Lisboa 
O  astros»  òe  Doquilobo.  Seu  palacio  a  S. 

Thiàgo . 

O  ata- vento  (O  — )  —  Quem  era . 

Oatliai-ina  (Santa  — )  —  A  egreja  ò’esta 
invocação  ergueu-se  num  cabeço  òe- 
nominaòo  òa  Doa  Vista,  ou  Belver, 

hoje  alto  òe  Santa  Catharina.  . 

Em  1597  òesabou  parte  òo  morro  .... 
Uma  ermiòa  com  esse  orago  existia 
no  logar  em  que  se  construiu  o  con¬ 
vento  òa  TrinÒaÒe . 

Porta  òa  ciòaòe  com  o  nome  ò’esta 

Santa.  OnÒe  era  situaòa . 

Arrazaram-n’a  em  1702 . 

-  (D.  -  )  Rainha  òa  Gran-Dre- 

tanha.  Habitou  em  Lisboa  o  palacio 

òo  Conòe  òe  Soure . 

Oemiterio  òos  Moiros.  Viòe  Almocavar. 
Oêreo  cie  X^isl3oa.  em  1147  —  Viòe 
Tomada  de  Lisboa. 

Oesteiros  (CalçaÒa  òos  — )  -  Palacio  in- 

cenòiaòo  . 

Olinda s  (Egreja  òas  — ) .  . 

CJlião  dín  íeira  —  Origem  ò’esta  òeno- 

minação . . . 

Ohiado  —  E’  hoje  rua  Garrett . 

Era  ahi  o  celebre  botequim  òo  Marrare 
Olirispim  (San  — )  —  Onòe  era  a  sua  pri¬ 
mitiva  ermiòa  . 

Sua  transferencia  para  a  rua  Nova  òe 

S.  Mameòe . . 

A  ermiòa  velha,  e  a  nova .  . 

Alluòe-se  a  ella . . 

Oiroo  I*rice  —  Sua  Òemolição  em  1881 

Ootoertos  (Rua  òos  — ) . 

Ooellio  Grasco  (Antonio  — •)  —  Viòe 
Gasco. 

Oolleg-inlio  —  Ahi  foi  Santo  Antão  o  ve¬ 
lho  . . 

Viòe  Antão  (Santo  —). 

Oolleíario  dios  Catliecâmenos  — 
Era  na  rua  òos  Calafates .  . 


B.  A.,  190 
III,  225 

III,  341 

VII,  40 
III,  49 


D.  A.,  206 
D.  A  ,  207 


B.  A ,  164 

B.  A.,  178 
D.  A..  178 


D.  A.,  253 


I,  84 
B.  A.,  202 

Ví,  182 
V,  181 
V,  137 

11,  234 

II,  234 
VI,  138 
lí.  232 
VI,  312 
V,  151 


III,  41 


D.  A ,  246 
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Ooml^ro  (Calçaòa  òo  — )  —  ou  òos  Pau¬ 
listas  .  D.  A.,  226 

Origem  õo  nome  òe  Combro .  B.  A.,  37 

Oome<lia.í$  (Pateo  õas  — )  —  Era  na  Boa 

Hora . . .  V,  134 

Oompa-nliia.  <le  «Jeitos  —  EntraÒa 
em  Portugal  em  1540;  estabeleceu 
solar  na  ermiòa  velha  òe  S.  Roque..  B.  A.,  15 
Oonceiçâo  (Frei  Apollinario  Òa  - )  — 

Cita-se .  V,  40 


Oondo  Andleiro  —  Viòe  Andeiro. 

- A^toug^aia.  —  Viòe  Atou- 

guia. 

- de  Barcellogí  —  Viòe  Bar- 

cellos. 

- de  Oasto  —  Viòe  Basto. 

- de  Cambridge  — ViÒe  Cam- 

bridge. 

-  da  Oaalia  —  Viòe  Cunha. 

-  —  de  Faro  —  Viòe  Faro. 

- de  MesqaiteJla— Viòe 

quitella. 

- de  San  M;ig'ael  —  ViòeSnn- 

Miguel. 

- de  Ourem  —  Viòe  Ourem. 

-  de  Fovolide  —  Viòe  Povolide. 

- da  Ritoeira  —  Viòe  Ribeira. 

- - -  de  Soiire  —  ViÒe  Soure. 

-  de  Teutug'al  —  ViÒe  Teníu- 

gal. 

-  de  "Villa-Nova  —  Viòe  Vil- 

la  Nova. 

- do  Vimieiro  —  Viòe  Vimiei¬ 
ro. 

Oonqnista  de  ]L<isísil3oua  —  No¬ 
mes  òe  algumas  Òos  principaes  com¬ 
panheiros  ò’el-Rei  D.  Affonso  Henri¬ 


ques .  II,  114 

Viòe  Tomada  de  Lisboa. 

Oou.servatorio  —  Menciona-se .  B.  A.,  239 

Oonsolapão  (Nossa  Senhora  Òa  -  )  — 

Origem  òa  Capella  ò’essa  invocação.  VI,  112 

Oonspiradores  òa  heroica  Restaura¬ 
ção  òe  1640  reunem-se  no  paço  òos 

Duques  òe  Bragança. .  V,  84 

Contreiras  (Frei  Miguel  Òe  — )  —  Fun- 

òaòor  òa  Misericoròia  òe  Lisboa  .  .  lil,  289 
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Convento  Boa-Hora  —  ViÒe 

Boa- Hora. 

-  de  San-Franeisco  — 

Viòe  Francisco  (San  — ). 

-  do  Grrillo  —  Viòe  Grillo. 

-  de  cjesins  —  Vide  Jesus. 

- -  da  Trindade  —  ViÒe 

Trindade. 

Convertida»  (Recolhimento  das  — .  B.  A.,  205 
Cordeiro  Binlieiro  Fartado 
(Eusebio  Cândido—)  —Vide  Furtado. 
Cordoaria  nova,  e  rua  do  Thesoiro..  V,  87 

Corpo  de  Bea»  —  Apparato  religioso 

da  procissão  .  III,  57 

Oorredoira  ~  Era  ás  portas  de  Santo 

Antão . IV,  98  IV,  112 

A’  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Esca¬ 
da  chamava-se  vulgarmente  da  Cor- 

redoira . IV,  125 

Correio  mór—  Criou  este  officio  el-Rei 

D.  João  III .  VI,  130 

Correio  e  posta»  em  dias  d’el-Rei  D. 

Sebastião .  VI,  132 

COr^e  antigra  —  Estudo  sôbre  a  vida 

da  côrte  nos  successivos  reinados  .  VII,  157 
Costado  castello —Procurou  el-Rei 

D.  Manuel  povoal-a . . III,  143 

Craeifixo  célebre  conservado  na  antiga 

capella  do  paço  da  Alcáçova .  II,  237 

Cruz  de  pau  (Rua  da—)  —  Origem  d’es- 

te  nome .  .  B.  A.,  209’ 

Cruzeiro  de  Arroyos  —  Obra  d’el- 

Rei  D.  João  III .  VI,  33 

Cunlia  (Conde  de  — )  —  Sua  casa  ás  Cha¬ 
gas  .  .  .  B.  A.,  131 

Este  titular  representa  a  Payo  Guterres  II,  259 

- (D.  Rodrigo  da  — )  —  Menciona-se 

este  notabilissimo  Arcebispo  de  Lis¬ 
boa  ...  . .  .  III,  203 

Sua  sepultura  na  Sé  .  III,  338 

- (Dr.  Xavier  da  — )  —  Cita-se .  B.  A.,  17 

Cuntial  das  l>olas . .  B.  A.,  232 

Curral  (Campo  do  — )  —  Vide  Campo  de 


SanV  Anna. 
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X>a.iiia.s3  do  Paço  —  Tratamento  que  ti¬ 
nham . • . . 

r>amas,  l>oaas,  l>onzellai$,  Oii- 

villieiras  . . 

Damas  e  M!oços-fidalg;os  —  Es- 

tuòam-se . 

Damas  (Rua  òas  — ) . 

Delgado  (Payo  — )  —  Sua  ÒescenÒencia 

e  representação  actual . . 

Delg‘ado  JFig-ueix-a  (João  — )  —  Viòe 
Figueira, 

Desceadencia  òe  alguns  òos  heroes 
ôo  cêrco  õe  Lisboa  em  1147.  Viòe: 
Delgado  l^Payo')  ~  Guterres  {Payo) 
—  Moni^  {Martim)  —  Rolim  (Childe) 
—  Licorne  {D.  Roberto  de). 

Diaiz  (El-Rei  D.  — )  Funòou  a  Universi- 

òaòe .  . 

Domíag-os  (S.)  (Mosteiro  òe  — )  —  Ra- 

piòa  apreciação . 

Duarto  (Infante  D.  — )  —  Seu  fallecimen- 
to  em  1540  numa  casa  a  par  Òos  Es- 

táus .  . 

- (El-Rei  D.  — )  —  Num  terreiro  òo 

paço  òa  Alcáçova  foi  a  ceremonia  òa 

sua  acclamação . 

Duas  egr^ejas  —  Viòe  Largo  das  duas 
egrejas. 

Duque  (Calçaòa  òo  — )  —  Viella  tortuosa 

e  Íngreme . . 

Duques  de  Brag'aaça  (D.  Jayme 
e  D.  Theoòosio)  —  Viòe  Bragança. 
Duque  de  Doulé  —  Viòe  Loulé. 
Duque  de  Palmella  —  Viòe  Pal- 
mella. 


VII,  432 

VII,  411 

VII,  369 
VII,  59 

II,  263 


IV,  296 
VI,  246 

IV,  121 

III,  88 

B.  A.,  148 
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Eg^ireja  <io  Sa^uta.  Oatliariaa  — 
Viòe  Boa-vista,  Catharina. 
Eg'i:*eja  cie  S.  Euiz  òos  Francezes  — 
Viòe  Z/i/íf  (5.) 

Eloy  (Paço  õe  Santo  — )  —  Em  1500  ahi 
casou  o  Duque  õe  Bragança,  D.  )ay- 

me  .  .  . 

Neste  paço  falleceu  a  Rainha  D.  Leo- 

nor . . . 

No  século  XV/II  pertencia  á  familia  Pe- 

ry  õe  Linõe . • . 

Eacama<?ão  (Egreja  õa  — )  —  Vista  õe 

olhos  a  ella .  .  . 

Por  motivo  õe  um  incenõio  em  1651 
transferiu-se  a  parochia  para  a  Trin- 

Õaõe . .  . 

A  Imagem  õo  Orago  é  õo  cinzel  õe  Ma- 

chaõo  õe  Castro  .  . 

Ermida,  do  A.le<3rim  -  Viõe  Ale¬ 
crim. 

Ermida  do  A.mparo — Viõe  Amparo. 
Ermida  do  feíaato  Autoaio  — 

Viõe  Antonio  (5.<o). 

Ermida  da  A.Meeiisao  —  Viõe  i4s- 
censão. 

Ermida  de  SaiLt:a  Barbara 

Viõe  Barbara  {Santa), 

Ermida  de  S.  Olxri^pim  —  Viõe 

Chrispim. 

Ermida  de  S.  3Xatbe«is  —  Viõe 
Matheus. 

Ermida  de  j[Vossí»a  Sealiora  da 
Escada  —  Viõe  Escada. 
Ermida  das  IMCercês  —  Viõe  Mer¬ 
cês. 

Ermida  do  3Joate  do  Carmo  — 
Viõe  Monte  do  Carmo. 

Ermida  das  01ax*las  —  Viõe  Ola¬ 
rias. 

Ermida  de  Saata  B,osa  de  Ei- 
ma  —  Viõe  Rosa  de  Lima. 
Escada  (Nossa  Senhora  õa  — )  —  Capel- 


VII,  72 
VII,  76 
VII,  78 
D.  A.,  188 

D.  A.,  193 
B.  A.,  190 
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la  Real  òo  paço  òos  Estáos ;  orago, 

Nossa  Senhora  òa  Purificação  ....  IV,  125 

Sua  Òescripção  por  ].  V.  òe  Freitas  . .  IV,  131 

Eseliwegfe  (Barão  Guilherme  òe  — )  — 

Autor  òe  estuòos  geognósticos  publi- 
caòos  nas  Memórias  òa  Acaòemia 

Real  òas  Sciencias .  I,  28 

Eseoltft  académiica,  —  Allusão  a  este 

collegio . .  B.  A.,  146 

EscoIms  gferfi  oíss  —Um  òos  sitios  mais 

illustres  e  interessantes  òe  Lisboa  .  IV,  289 

FunÒou  estas  Escolas  el-Rei  D.  Diniz  IV,  294 

Onòe  se  estabeleceram  no  principio. .  IV,  296 

Transferiòas  para  Coimbra  em  1308...  IV,  298 

Trouxe-as  el-Rei  D.  Affonso  IV  para 
Lisboa,  òepois  para  Coimbra  outra 

vez,  e  novarneníe  para  Lisboa .  IV,  299 

O  Infante  D.  Henrique  òoou  ás  Esco¬ 
las  os  seus  paços  em  1431 . .  IV,  306 

Em  1443  comprou  o  mesmo  Infante 

umas  casas  nestes  sitios .  IV,  325 

Moòo  por  que  vieram  essas  casas  a  per¬ 
tencer  a  el-Rei  D.  Manuel  .  IV,  326 

Descripção  òo  eòificio  antigo .  IV,  345 

Nessas  casas  se  hospeòaram  as  Esco¬ 
las .  IV,  326 

Algumas  minúcias  òo  antigo  ritual  uni¬ 
versitário .  IV,  330 

Esboceto  òo  antigo  estuòante .  IV,  338 

Transfere  as  Escolas  el-Rei  D.  João  III 

novamente  para  Coimbra .  IV,  334 

As  casas  òo  Infante  ficaram  servinòo 
òe  recolhimento,  para  ahi  fazerem 
penitencia  os  conòemnaòos  pela  In¬ 
quisição .  IV,  334 

Em  1862  ainòa  existia,  ao  funòo  òo  seu 
páteo  (òenominaòo  Òos  quint alinhos)^ 

o  moòesto  e  caòuco  eòificio .  IV,  343 

Seu  estaòo  actual .  IV,  347 

Espritai  cias  palmeiros  —  Este 
hospital  òeu  nome  a  uma  rua  na  fre- 

guezia  òa  MagÒalena .  VI,  106 

Estalag‘ens  —  Antigas  aposentaòorias  Vi,  206 

Está.os  (Paço  Òos  — )  —  Foi  eòificaòo  no 

seculo  XV .  IV,  112 

Confinava  com  este  paço  o  pateo  òo 
palacio  òo  ConÒe  òe  Faro .  VI,  223 
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Foi  seu  funòaõor  o  Infante  D.  Peõro,.  VI,  204 

Etymologia  òa  palavra  Estáos .  VI,  211 

Em  1540  ahi  morou  el-Rei  D.  }oão  III  IV,  118 
Motivo  por  que  ahi  habitou,  tenòo  os 
paços  òa  Alcáçova,  Òa  Ribeira  e  Òe 

Santos . .  IV,  118 

Era  capella  òo  paço  òos  Estáos  a  pró¬ 
xima  ermiòa  Òe  Nossa  Senhora  òa 

Escaòa. .  IV,  125 

Neste  paço  foi  recebiòo  em  1540  S. 

Francisco  Xavier .  IV,  16 

Junto  ao  paço  havia  uma  casa,  onòe 
falleceu  em  1540  o  Infante  D.  Duarte  IV,  121 
Nos  Estáos  se  celebrou  em  1542  a  festa 
òo  casamento  òo  Duque  òe  Bragan¬ 
ça,  D.  Theoòosio .  IV,  121 

Desòe  1568  ficou  òeshabitaòo  o  paço  VI,  220 

Em  1584  ahi  se  estabeleceu  a  Inquisi¬ 
ção  .  . VI,  221 

No  mesmo  anno  Òenomina  esta  casa  o 
Paòre  Duarte  Òe  Sanòe  «palacio  sum- 

ptuosissimo» .  IV,  124 

Viòe  Paço  dos  Estáos. 

braço  òe  aguas 

que  entrava  em  Lisboa. .  I,  194 

Determina-se  a  margem  oriental  òo  es¬ 
teiro  .  I,  205 

HSspex-a  (Travessa  Òa  — ) .  B.  A.,  41 

Estrelt>ai’ias  tteíies  em  parte  òo 

paço  òos  Estáos .  •  IV,  115 

Em  1650  achavam-se  no  paço  òos  Du¬ 
ques  Òe  Bragança  á  Coròoaria .  IV,  116 

Estndaute  aiitig-o  —  Esboceto  ò’es- 

sa  buliçosa  personaliòaòe .  IV,  338 

F 

Fainilia  Real  —Vários  Òos  seus  mem¬ 
bros  alojaram-se  no  paço  Òos  Du¬ 
ques  òe  Bragança .  V,  70 

Fai-o  (Conòe  òe  — )  O  páteo  òo  seu  pala¬ 
cio  confinava  com  o  paço  Òos  Estáos  VI,  223 
Feira  de  ^ado  no  largo  òe  S.  Domin¬ 
gos  .  B.  A.,  303 
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Freira,  da  ladra  —  Foi  no  Rocio .  D,  A.,  300 

Menção  minuciosa  Ò’ella .  VI,  182 

Em  1809  é-lhe  òestinada  a  praça  Òa 

Alegria . VI,  279 

Em  1835  passou  para  o  Campo  òe  Sant’ 

Anna .  .  VI,  285 

Em  1882  transferiu-se  para  o  Campo  õe 

Santa  Clara .  VI,  322 

Felicitas  «Tulia  —  Denominação  of- 
ficial  òe  Lisboa  Òurante  a  òominação 

õos  Romanos  .  .  B.  A.,  31 

Principaes  vestigios  que  nos  ficaram  ôa 
povoação  romana.  D.  A.  114,  118, 119, 

120,  122  e .  123 

Fernandes  JPaclieeo  (Lopo  — )  — 

Viòe  Pacheco 

Fernando  (Infante  D.  — )  filho  ò’el-Rei 
D.  ]oão  I.  Os  seus  restos  mortaes  fo¬ 
ram  recolhiòos  no  convento  Òo  Sal¬ 
vador  .  VI,  175 

Fernando  (El-Rei  D.  — )  —  Como  era  no 

seu  tempo  o  paço  òa  Alcáçova .  III,  84 

Fernando  (Theatro  òe  D.  — )  —  Viòe 
Theatro. 

Ferrarias  Òe  Lisboa .  III,  34 

Ferro  (Porta  òo  — )  —  Demoliòa  em  1782  I,  179 

Novamente  é  mencionada  esta  porta..  VI,  119 

Era  por  ahi  a  passagem  obrigada  òo 
préstito  lugubre  òos  conòemnaòos  á 

fôrca .  VI,  115 

Nelia  se  encontraram  inscripções  anti¬ 
gas  . I,  90 

Ferrolho  —  Viòe  Procissão  do  ferrolho. 

Fieis  de  Dens  —  Travessa  no  Bairro 

alto .  B.  A.,  40 

Fig-neira  (Rua  òa  — )  —  Depois  rua  An- 

chieta .  .  V,  163 

Outra  vez  se  menciona  esta  rua .  V,  168 

Eram  frequentes  no  Bairro  alto  as  de¬ 
nominações  tiradas  òe  vegetaes .  V,  168 

Inquilinos  illustres  ò’essa  rua .  V,  170 

Figneira  (]oão  Delgado  — )  —  Pintor 
portuguez,  falleciòo  em  1654;  auctor 
Òo  quadro  òo  Menino  entre  os  dou¬ 
tores,  existente  na  egreja  òe  S.  Ro¬ 
que,  e  Òe  outros  que  existiam  na  an¬ 
tiga  parochia  Òos  Martyres .  V,  29 
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Filipp©  I  (El-Rei  D.  — )  —  Reconstru- 
ctor  òo  antigo  mosteiro  Òe  S.  Vicente 

òe  fora .  IV,  173 

Fontaiuliaís  (Largo  òas  — )  Origem 

Òo  nome . .  VI,  64 

Fôrca  (Campo  Òa  -)  —  Viòe  Barbara 
(Santa). 

Foniiòsti  (Rua  — )  —  Era  ahi  a  ermiòa  òe 

Nossa  Senhora  òo  Monte  òo  Carmo  B.  A.,  230 

E’  ahi  o  Asylo  òas  cegas .  B.  A.,  237 

Fônio  do  tijolo  —  Viòe  Bombarda. 

Franoisco  (San  — )  -  O  convento  ò’este 

nome  foi  funòaòo  em  1217 .  V,  19 

Ficava  junto  á  primitiva  egreja  òos 

Martyres .  V,  22 

Meòonho  incenòio  em  1707  .  V,  32 

A  horta  òo  convento. .  .  .  V,  152 

Franciísco-Xavier  (San  — )  Em  1540 
foi  recebiòo  por  el-Rei  D.  João  III 

no  paço  Òos  Estáos .  IV,  16 

Freg^uezia  <le  S.  José  —  Viòe  Jo¬ 
sé  (S.). 

Fregfuezia  de  Santa  Jasta  — 

Viòe  Justa  (Santa). 

Fregfuezias  instituiòas  pelo  Bispo  D. 

Gilberto .  IV,  17 

Fi-eitas  (José  Valentim  òe  — )  Quem  era  í,  102 

A  egreja  òe  S.  Martinho  òescripta  por 

elle .  V,  255 

Sua  òescripção  òa  ermiòa  òe  Nossa 

Senhora  òa  Escaòa .  IV,  131 

Fartado  (Eusebio  Canòiòo  Coròeiro  Pi¬ 
nheiro  — )  —  Governaòor  òo  castello 

òe  S.  Jorge  em  1841 .  111,110 

Na  entraòa  principal  òo  Castello  vê-se 
uma  lapiòe  commemorativa  òos  ser¬ 
viços  ò’este  official .  III,  111 

G 

Oama  (Vasco  Òa  — )  —  Chega  a  Lisboa  .  III,  95 

Ganhou  Arthur  Roòrigues  as  alviçaras 
òo  annuncio  que  fez  a  el-Rei  D.  Ma¬ 
nuel  òa  volta  òa  armaòa .  III,  92 
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Oaseo  (Antonio  Coelho  — )  —  Cita-se  este 

pesquizaòor .  III,  65 

GrÉivia,É[í  (Rua  òas  — )  —  No  Bairro  alto..  B.  A.,  38 
Oilbei-to  (D.  — )  —  Freguezias  que  ins¬ 
tituiu  este  Ecciesiastico  ingiez,  1.® 

Bispo  õe  Lisboa . IV,  17 

—  Palacio  no  fim  òa  antiga  traves¬ 
sa  òas  Bruxas .  IV,  276 

Descreve-se .  IV,  287 

Os  sítios  òa  Graça  foram  chamaòos  Al- 

majalla .  II,  111 

Viòe  Âlfella^  Almafalla. 

Grrillo  —  Para  o  convento  òos  Agostinhos 
ò’esse  sitio  foi  transferiòa  a  parochia 

òe  S.  Bartholomeu  . VII,  13 

Groaltero  (Frei  -)  —  Primeiro  Abbaòe 

òe  S.  Vicente .  IV,  156 

Gruafda  Jbieal  Òos  Reis  portuguezes. .  VII,  349 

Gruterre»  (Payo  — )  —  Sua  ascenòencia, 

e  representação  actual .  II,  259 

H 

Heliclie  (Marquez  òe  -  )  —  Noticias  ò’es- 

te  illustre  castelhano .  IV,  276 

Henrique  (Infante  D.  — )  —  Doou  os 

seus  paços  ás  Escolas  em  1431  ... .  IV,  306 

Henrique  (Infante  CarÒeal  D.  ~)  --  Ha¬ 
bitou  em  1578  no  paço  òo  Duque  Òe 

Bragança .  V,  80 

Morou  também  no  palacio  òo  Conòe  Òe 

Tentugal,  a  San-Thiago .  VII,  120 

Henrique  II  —  Rei  òe  Castella.  Invaòe 

Lisboa  em  1373 .  II,  343 

Henriqued^  (D.  Affonso  — )  —  Viòe  Af- 
fonso  L 

Hotspital  dos  Palmeiros  —  Viòe 
Esprital. 

Hospital  de  Todos  os  tantos 

—  Viòe  Santos. 

Hotel  de  ISrag‘ança  —  Viòe  Bra¬ 
gança. 
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Ig^naelo  (Paòre  --)  —  Viòe 

Martins. 

Illaiiiiiia.cã,o  miinicipa,!  —  Come¬ 
çou  em  Lisboa  a  17  õe  Dezembro  òe 
1780 . 

Infaueia.  (Rua  òa  — ) .  / 

Infante  X>.  Duarte  —  Viõe  Duarte. 

Infante  D.  Fernando  —  Viõe  FerJ 
nando. 

Infante  D*  Henrique  —  ViÕe  Hen- 
rique. 

Infante  T>»  Fedro  —  Viõe  Pedro. 

Ing^lezinlioi^i  —  Este  seminário  inglez, 
assim  chamaõo  geralmente,  foi  fun- 
Õaõo  em  1632 .  . 

Inquisi<;$ao  —  Alojou-se  em  1584  no 

paço  Õos  Estáos . 

Descreve-se  a  frontaria  õo  eõificio  •  •  • 
Reeõificou-se  esta  casa  Õepois  õe  1755 
Várias  repartições  õo  Estaõo  ahi  esti¬ 
veram  õe  1807  a  1829 . 

Incenõio  em  1836  .  . . . 

Infanta  D.  Isa1>el  Viõe  Isabel. 

Isal>el  (Infanta  D.  — )  —  Filha  õ’el-Rei  D. 
]oão  I,  casou  no  paço  õa  Alcáçova 


j 


«Jardim  botânico  —  ViÕe  Ajuda. 

«Jesus  (Convento  Õe  — ) . 

«Joannes  (Dartholomeu— )  —  Suacapella 

na  Sé.  III,  318,  326  e . 

«João  I  (El-Rei  D.  — )  —  No  seu  reinaõo 
recebeu  o  castello  o  titulo  õe  S.  Jorge 
DanÕeira  õe  Lisboa  no  tempo  õ’este 

Soberano . 

Falleceu  no  paço  õe  Alcáçova . 

«João  II  (El-Rei  D.  — )  —  Nasceu  no  paço 
õa  Alcáçova . 


VI,  93 
IV,  273 


B.  A.,  238 

VI,  221 
VI,  225 
VI,  230 

VI,  240 
VI,  240 

III,  86 


D.  A.,  243 
327 

III,  120 

IV,  147 
III,  88 

III,  89 
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Scena  nocturna  ôe  espaòeiraòas  em 
que  entrou  este  senhor  junto  a  Santa 

Justa .  IV,  47 

-João  Iir  (El-Rei  D.  — )  —  Nasceu  no  paço 

õa  Alcáçova  . .  .  IH,  101 

Foi  obra  sua  o  Cruzeiro  òe  Arroyos.  •  VI,  33 

Criou  o  officio  òe  Correio  mór .  VI,  130 

Habitou  nos  Estáos  em  1540 . IV,  118 

Transferiu  em  1537  òe  Lisboa  para 

Coimbra  a  Universiòaòe .  IV,  334 

João  V  (El-Rei  D.  — )  —  Reconstruiu  o 
paço  òe  seus  antepassaòos  os  Du¬ 
ques  òe  Bragança . - .  V,  85 

Jorge  (San  -)  —  Origem  òo  culto  Ò’este 

Santo  em  Portugal .  III,  119 

Descreve-se  a  magnificência  òo  acom¬ 
panhamento  òa  Imagem  òo  Santo  na 

procissão  Òo  Corpo  òe  Deus  .  III,  122 

Saíòa  òo  Santo  òesòe  o  castello  até 

á  Sé.  III,  125  e .  130 

- (Freguezia  òe  San  — )  —  A  egreja 

parochial  acha-se  òemoliòa  ;  Òescre- 

ve-se  como  era  antes  òe  1755 .  VI,  17 

Defronte  òa  parochial  antiga  havia  um 

collegio  funòaòo  no  século  XV .  VI,  21 

Pessoas  notáveis  nasciòas  ou  Òomici- 

liaòas  n’esta  freguezia .  VI,  25 

Effeitos  òo  terremoto  òe  1755  nesta 

freguezia . VI,  27 

Em  1757  estava  a  freguezia  na  ermiòa 

òe  Santa  Barbara .  VI,  29 

Em  1770  na  ermiòa  òas  Olarias .  VI,  29 

Transfere-se  para  a  ermiòa  òos  Senho¬ 
res  òe  Murça,  e  ahi  estava  em  1798.  VI,  30 

Actual  egreja ,òe  S.  Jorge  òe  Arroyos.  VI,  32 

José  (Freguezia  òe  San)  —  Funòaòa  em 

1571 .  IV,  103 

Josta,  —  (Freguezia  Òe  Santa  — )  —  Sua 

instituição .  IV,  18 

Já  existia  em  1173 . IV,  18 

Onòe  era .  IV,  19 

Foi  n’esta  parochial  que  em  1173  se  al¬ 
bergaram  as  relíquias  òo  Martyr  S. 

Vicente .  IV,  19 

Passeio  com  o  leitor  na  freguezia  ....  IV,  85 

Logares  em  que  esteve  a  parochia  ...  IV,  59 

Descripção  òo  velho  templo  —  -  IV,  43 
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Scena  Õe  capa  e  espaòa  succeòiòa  com 

el-Rei  D.  João  II .  .  . . .  IV,  47 

Era  sumptuosa  egreja  em  tempos  ò’el- 

Rei  D.  João  V .  .  IV,  51 

O  eôificio  õepois  òe  1755 . .  IV,  63 

Arborização  õo  largo  õe  Santa  Justa, 
moõernamente  õestinaõo  á  venõa  Õe 

leite . . .  IV,  84 

«Justiça  <i’el-R,ei  O.  Miauuel  — 

Curiosa  historia  .  VI,  42 

L 

Lacerda  (Peõro  Alvares  Cabral  õe  — ) 

—  Sua  casa  nas  ruas  õo  Outeiro  e  õa 

Oliveirinha .  V,  147 

Lapides  i-oinauas  achaõas  a  Santo 

Antonio  Õa  Sé .  I,  92 

Lares  õe  um  Nobre  lisboeta  no  seculo 

XVI .  B.  A.,  51 

Larg^o  das  duas  eg^rejas  ....  V,  87 

Larniaujat  —  Fala-se  õ’esse  ephémero 

systema  õe  viação .  VI,  77 

Lavra  (Calçaõa  Õo  — )  —  Sua  origem  ...  IV,  107 

Lazaro-Leitao  (seu  nome  toõo  era 
Lazaro  Leitão  Aranha)  —  Pertenceu- 
lhe  certo  palacete  õo  largo  õo  Calha- 

riz .  B.  A.,  220 

Leâo  —  Cervejaria  estabeleciõa  num  pa- 
lacio  Õo  Conõe  õe  S.  Miguel,  a  Ar- 
royos.  Ahi  foram  as  cocheiras  õo  ca¬ 
minho  õe  ferro  Larmanjat  em  1870..  VI,  77 

Leitão  de  Audrade  (Miguel  — )  — 

Viõe  Andrade. 

Leitão  Arauha  (Lazaro  —)  —  Viõe 
Lazaro- Leitão. 

Leonor  (Rainha  D.  — )  —  Habitou  o  paço 
õe  Santo  Eloy  (ou  õe  S.  Bartholo- 

meu) .  VII,  33 

Percorrem-se  as  successivas  resiõen- 
cias  õ’esta  senhora  e  õe  seu  mariõo 
el-Rei  D.  João  II,  Õeste  1491  até  1500  VII,  66 

Falleceu  a  Rainha  no  paço  õe  Santo 
Eloy . VII,  76 
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Licoi^ne  (D.  Roberto  òe  — )  —  Sua  re¬ 
presentação  actual  .  ..  •  11,316 

Limoeii-o  —  Em  1834  foi  construiòo  o 

muro  em  frente  besta  cabeia .  V,  227 

Origem  bo  nome  be  Limoeiro .  V,  201 

-  (Rua  bo  Arco  bo  — )  —  Encon¬ 
tra-se  n’umas  excavações  em  1839 

um  resto  be  monumento .  I,  119 

ILiiiicle  (Pery  be  - )  —  ]á  em  1751  perten¬ 
cia  a  esta  familia  o  palacio  bos  Loyos, 
antiga  resibencia  ba  rainha  D.  Leo- 

nor .  VII,  78 

]L<isl>oa.  —  Vibe  Alisubo. 
lL<i.sisil>oiia  —  Cibabe  moira.  Varias  ten¬ 
tativas  bos  Christãos  para  a  conquis- 

*  ^  tarem .  II,  15 

Nova  tentativa  por  el-Rei  D.  Affonso  I  II,  35 

Assalto  be  experiencia.  . . .  II,  97 

Provibencias  relativas  ao  anbamento 

bo  cêrco .  11,121 

Ataque  á  cibabe  . . 11,125 

Pacto  entre  el-Rei  e  os  seus  auxiliares 

estrangeiros  .  II,  103 

Empreza  heroica  be  bez  Moiros .  II,  147 

Minam  os  Inglezes  um  extenso  lanço 

ba  muralha.  .  .  II,  158 

Tenta-se  outra  mina  pelo  labo  oriental  II,  164 

Rebobra  a  furia  nos  cercabos .  II,  176 

Tomaba  be  Lissibona  aos  Moiros  no 
memorável  bia  21  be  Outubro  be 

1147.  II,  178  e. . .  179 

Entraba  ba  cibabe  pelos  seus  conquis- 

tabores .  II,  201 

Não  consta  ao  certo  qual  fosse  a  porta 
por  onbe  irromperam  as  forças  ....  II,  203 

Estreiteza  bas  viellas  be  Lissibona.  . .  I,  236 

Sahiba  forçaba  bos  tristes  Moiros.  .  II,  206 

Solemnissima  procissão  bos  Christãos  II,  208 

Festa  bos  Santos  Chrispim  e  Chrispi- 
niano  em  S.  Vicente  e  nos  Martyres  II,  206 

Lopes  cie  (Ignacio  — )  —  Vibe 

Moura. 

LOreto  (Egreja  bo  — )  —  Ebificaba  no  si¬ 
tio  be  uma  antiga  ermiba  be  Santo 

Antonio  funbaba  em  1518.  .  B.  A.,  180 

Incenbio  em  Março  be  1651 .  B.  A.,  181 

Loulé  (Duque  be  -  )  Representa  genea- 
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logicamente  a  D.  Rolim,  òo  cerco  òe 

Lisboa  (1147) . 

X^oetos  Rea,es . 

Z^uiz  (Egreja  ôe  S.  --  òos  Francezes)  — 
Foi  erecta  em  1552.  Sua  òescripção 


M!aelia,<lo  de  Oastro  (Joaquim  — ) 
—  ViÔe  Castro. 

IMLaeliado  Sapeiro  (Antonio  — )  — 
ViÒe  Sapeiro. 

^Xagrdalena  (Egreja  ôa  — )  ~  Estuòa-se 
Sua  òescripção  por  João  Baptista  òe 

Castro . 

EstaÒo  actual  Òo  templo . 

Nesta  freguezia  era  o  beco  òe  Martim 

Alho . 

E  a  rua  òe  Sancho  Òe  Toar . . 

E  a  rua  òo  Esprital  òos  Palmeiros  ... 
Allusão  á  rua  (ou  tweco)  òe  Martim  Alho 
Mamede  (San  ~)  —  Os  monturos,  ou 

entulhos. .  .  .. 

Transformação  Òos  entulhos . 

Ruinas  òe  um  bello  theatro  romano..  • 
Em  1864  ainòa  appareciam,  quasi  Òes- 

conheciveis  restos  òo  theatro . 

Miannel  (El-Rei  D.  — )  —  FunÒou  uma  er- 
miòa  no  campo  chamaòo  o  Rocio  òa 

Trinòaòe . 

Resiòiu  algum  tempo  no  paço  Òa  Al¬ 
cáçova  . 

Tratou  òe  povoar  a  costa  Òo  castello.. 

Justiça  que  manòou  executar . 

Mar  (Porta  Òo  — )  —  E’  o  actual  Arco  òe 

Jesus . . 

Marialva  (Marquez  òe  — )  —  Possuia  em 
Lisboa  um  bello  palacio  que  tomava 
a  área  òa  actual  Praça  òe  Luiz  òe 

Camões . 

Marinlia  (Egreja  òe  Santa  — )  —  Sua 

òescripção . . 

Quem  foi  seu  funòaòor . 


II,  247 
VII,  352 

IV.  110 


VI,  97 

VI,  99 
VI,  101 

VI,  105 
VI,  106 
VI,  106 
IV,  328 

VI,  121 
VI,  127 
I,  112 

I,  117 


D.  A.,  13 

III,  101 
III,  143 
VII,  42 

I,  180 


B.  A.,  194 

IV.  311 
IV,  314 
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Sua  òemolíção  entre  os  annos  1845  e 

1853 .  IV,  319 

Mariiilio  <ie  -ALzevedo  (Luiz  — )  — 

Viòe  A:[evedo. 

Marisqueiras  e  aguadeiros .  B.  A,,  307 


Marqnez  de  Alegrete  —  Vide  Ale¬ 
grete  —  {Arco  do  Marque"^  de  —). 

-  de  Bellas  —  Vide  Bellas, 

-  de  Castello  Melliôr 

—  Vide  Castello- Melhor. 

-  de  Heliolie  —  Vide  Heli- 

che. 

- de  Marialva—  Vide  Ma¬ 
rialva. 

-  de  Niza  —  Vide  Ni:^a. 

-  de  Valeaça  -  Vide  Va- 

lença. 

Marra  re  —Celebre  café  no  Chiado.  Men¬ 


ciona-se  .  V,  187 

Martialio  (D.  — )  -  Bispo  de  Lisboa,  vi- 
ctimado  barbaramente  nos  tumultos 

de  1383  .  III,  399 

- (Egreia  de  San  — )  —  Propõe- 

se  o  auctor  estudar  essa  antiga  egreja  V,  239 

]á  existia  em  1168 . .  V,  190 

Restos  do  primitivo  edificio  descobri- 

ram-se  na  reedificação .  V,  192 

Foi  reedificador  o  Conde  de  Villa  Nova  V,  235 

Lançou-se  a  primeira  pedra  em  1634..  V,  246 

Durou  a  egreja  até  ,1755  .  V,  252 

Ruinas  causadas  pelo  terramoto .  V,  252 

Em  1760  já  estava  restaurada  a  egreja  V,  254 

Descripção  d’ella  em  1837  por  J.  V.  de 

Freitas  . V,  255 

-  (Paço  de  S.  — )  —  Sua  origem  V,  222 

Ahi  foi  assassinado  o  Conde  Andeiro..  V,  203 

E’  a  actual  cadeia  do  Limoeiro .  V,  197 

Martins  (Padre  Ignacio  -)  —  Um  dos 
melhores  e  mais  dedicados  membros 

da  Companhia  de  ]esus .  ...  B.  A.,  17 

Martins  de  Andrade  (Francisco 
— )  —  Vide  Andrade. 

Martyres  (Egreja  dos  — )  Fundada  em 

1147...^ .  V,  19 

Reconstruida  em  1598 .  V,  23 

Sitio  da  primitiva  egreja .  II,  227 

Reformada  em  1629  — .  V,  28 
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Reconstruiòa  em  1664 .  V,  30 

Quaòro  precioso  que  lá  havia  por  Viei¬ 
ra  Lusitano,  representanòo  a  tomaòa 

òe  Lisboa .  V,  33 

Descripção  òa  egreja  em  1755  .  V,  37 

Descripção  õa  sacristia  pelo  eruòito 

Frei  Apollinario  òa  Conceição  .  V,  40 

A  primitiva  Pia  baptismal  existe,  mas 

amoòernaòa .  V,  44 

Reeòificação  òepois  òo  terramoto  • .  •  •  V,  46 

O  eòificio  novo  passou  para  o  Chiaòo  V,  47 

Começaram  as  obras  òepois  Òe  1774, 
senòo  architecto  o  Major  Reynalòo 

Manuel  òos  Santos .  V,  49 

Ha  um  quaòro  òe  Peòro  Alexanòrino 

na  capella  baptismal .  V,  51 

Descripção  òos  altares .  V,  52 

Enumeram-se  alguns  palacios  òa  fre- 

guezia . V,  64 

M-atlieus  (Ermiòa  òe  San  — )  —  No  poço 

òo  Borratem  . ^  11,284 

Mayne  (Paòre  josé  — )  —  Funòaòor  òe 
um  rico  Museu  òe  Historia  natural, 

Pintura,  Antiguiòaòes,  etc.,  no  seu 

convento  Òe  ]esus  . . . .  B.  A.,  244 

Mello  (Paschoa!  José  òe  -)  -  Sua  certi- 

òão  Òe  obito . VI,  30 

Meiides-Moiiteiro  — Proprietário  que 
foi  òo  palacio  Òos  ConÒes  Òa  Ribeira 

granòe  no  Ferragial .  V,  125 

Mei^eês  (Freguezia  Òas  — )  —  Estabele¬ 
ceu-se  interinamente  na  ermiòa  òa 

Ascensão  em  1822  .  B.  A.,  226 

-  (Ermiòa  òas  —)  -  Funòaòa  na 

2.®  metaòe  Òo  século  XVII .  B.  A.,  228 

- —Recolhimentos  e  capellas  Ò’esta 

parochia .  B.  A.,  230 

Mei’cieira<s  —  Instituição  funòaòa  por 
el-Rei  D.  Affonso  IV  e  a  Rainha  D. 

Brites .  111,263 

A  torre  òa  Ribeira  velha .  III,  265 

-  (Travessa  òas  — ) .  V,  241 

Meridiana  no  castello  Òe  S.  Jorge -  III,  114 

Mesquita  —  Onòe  era  a  òa  Moiraria  òe 

Lisboa .  .  III,  41 

Severiòaòes  haviòas  para  com  ella.  . .  III,  45 

Mesqnitella  (Conòe  òe  — )  —  D.  Luiz 
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òa  Costa  òe  Sousa  òe  Maceòo  (o  ho¬ 
mem  òa  cariòaòe) . . 

ÜMisei-icoríiiít  cie  Listooa  —  Fun- 
òou-a  o  excellente  Frei  Miguel  õe 

Contreiras . . 

A  sua  primeira  séòe  em  1498  foi  no 

claustro  õa  Sé . 

Em  1768  tomou  posse  òa  casa  òe  S. 

Roque  ..  . . 

Moças-tidalg-oís  —  Eòaòe  em  que  en¬ 
travam  no  paço,  para  lá  receberem 

eòucação  . 

Varias  categorias . 

Esses  meninos  em  tempos  ò’el-Rei  D. 

Sebastião  .  . . 

Secção  anecòotica  òos  Moços-fiÒalgos 
Moiiilio  íie  T^eiito  —  Nessa  rua  era  a 

casa  òos  Salemas. . . . 

Moiraria —  Descripção  òo  sitio  no  tem¬ 
po  em  que  ahi  chegava  o  braço  òo 

Tejo . 

A  Moiraria  actual  comparaòa  com  o 

que  foi  ha  quatro  séculos  . 

Templos,  nichos,  oratorios,  que  lá  exis¬ 
tem,  ou  existiram . 

MoaisB  (Martim  — )  O  seu  feito  òe  armas. 

Sua  actual  representação  genealógica- 
Moaseri-ate  (Conòe  òe  -)  -Caso  acon- 
teciòo  com  este  subòito  inglez.  ... 
Moate-do-Car-mo  (Nossa  Senhora  òo 

— )  —  Ermiòa  na  rua  Formosa . 

Moate-Olivete  --  (òenominação  òes- 
appareciòa).  Neste  sitio  assentou  ar- 
raiaes  o  exército  castelhano  inva¬ 
sor . 

Moataros  de  S.  Miaaiede . 

Moaaiaeato  ao»  Re»t:aarado- 
re»  do  1040  —  Foi  lançaòa  a 
primeira  peòra  em  1875;  foi  a  inau¬ 
guração  em  28  òe  Abril  òe  1886.  . 
Moreii-a  (Antonio  joaquim  — )  Official 
òa  Secretaria  òa  AcaÒemia  Real  òas 
Sciencias  Òe  Lisboa,  applicaòo  an¬ 
tiquário  . 

Mosteiro  da  A.aauaeiada  —  De 

toòo  òesappareciòo .  ... 

Mo  ara  (Ignacio  Lopes  òe  — )  —  Eòifica- 


VI,  82 

III,  289 

III,  288 
B.  A.,  154 

VII,  376 
VII,  386 

VII,  392 
VII,  401 

B.  A.,  248 

IV,  40 
III,  49 

III,  54 

II,  180 

II,  309 

III,  311 
B.  A.,  230 

B.  A.,  36 
VI,  121 

VI,  317 

III,  73 

IV,  101 
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õor  ou  antes  reeòificaòor  òa  ermiòa 

òe  Santa  Barbara  .  VI,  36 

Viòe  Barbara. 

MucitAiK^a.  òas  denominações  òas  ruas. 

Combate -se  esse  desastrado  uso  das 

Camaras  Municipaes . .  .  V,  165 

Miuva-llia.»  moii-as  —  Sua  descripção  I,  166 

Peregrinação  em  torno  d’ellas .  I,  169 

Mii^eu  de  Histoidii  natuiral  — 

Fundado  no  convento  de  Jesus  pelo 

bom  Frei  José  Mayne .  B.  A.,  244 


IViclio  da  Xma^exn  —  Ficava  na  rua 
direita  de  Arroyos,  esquina  do  Cara¬ 
col  da  Penha  .  VI,  91 

aVicolaa  (Egreja  de  San  — )  —  Nos  es¬ 
combros,  quando  a  reedificavam,  foi 
achado  um  curioso  padrão  romano.  I,  81 

JViza  (Marquez  de  — )  •—  Teve  palacio  a  S. 

Roque .  B.  A.,  145 

TVotore  liíslt>oeta  no  século  XVI,  Qua¬ 
dro  conjectural  dos  seus  lares' e  teor 

de  vida . .  B.  A.,  51 

IVomes  dí\s  rua»  —  Combate-se  a  sua 

intempestiva  e  prejudicial  alteração  V,  165 

ISTorte  (Rua  do  -  ) .  B.  A.,  49- 

(Pedro  — )  —  Deu  nome  a  uma  an¬ 
tiga  travessa .  IV,  329’ 

0 

Olaria»  dos  bairros  orientaes  de  Lisboa  III,  19 

- (Ermida  das  — )  — Nella  se  achava 

installada  em  1770  a  parochia  de  S. 

Jorge .  VI,  29 

01i»ipo  —  Cidade  romana  já  importante-  I,  35 

Seus  foros  como  povoação .  I,  35 

Divisão,  por  classes,  das  varias  cidades 
de  que  se  compunha  uma  provincia 
romana .  I,  36 
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Derivam  o  nome  òe  Olisipo  (ou  Ullys- 

sipo)  òo  nome  òe  Ullysses .  I,  39 

OliT^al  (Rua  Òo  —)  —  (ou  Õa  Oliveira).  .  B.  A.,  170 
Opera  representaòa  e  cantaòa  por  músi¬ 
cos  italianos . .  D.  A.,  260 

Foi  no  que  é  hoje  travessa  òo  Conôe 

òe  Soure  .  D.  A.,  272 

Ostoemo  —  Cruza?)o  inglez  muito  citaòo 
pelo  autor.  Menção  que  faz  òa  Sé  àe 

Lisboa . « .  III,  196 

Oiireia  —  O  seu  palacio  tinha  frente  so¬ 
bre  o  Rocio .  .  IV,  115 

Oiitoiriíiho  <la.  Anrieiicloeira  — 

Casa  nobre  Õos  Quintanilhas .  iV,  270 


p 


Paoheco  (Lopo  Fernanòes  — )  —  Pae  òe 
Diogo  Fernanòes  Pacheco,  um  òos 
assassinos  òe  D.  Ignez  òe  Castro.  .  II,  319 

Sepultura  òe  Lopo  na  Sé  òe  Lisboa. .  III,  232 

t*aço  de  S.  Bartlioloaiea  —  Viòe 
Bartholomeu. 

Paço  de  Santo  Eloy  —  Viòe  Eloy. 

Paç^o  dos  Estdos  -  Viòe  Estáos. 

I*a<?o  de  S.  IMartinlio  \JÍòe  Martinho 
—  Limoeiro. 

l?adre  I^iiacio  Martins  —  Viòe 
Martins. 


I*aes  (Álvaro  — )  —  Quem  era . . .  B.  A.,  141 

F*alacio  do  Conde  de  Sonre  — 

Viòe  Soure. 

Palma  (Rua  òa  — )  —  Origem  òo  nome.  -  IV,  144 

Palmeiros  —  Viòe  Esprital  dos  Palmei- 
ros. 

Palmella  (Duque  òe  — )  —  Possue  pala¬ 
cio  no  largo  Òo  Calhariz .  B.  A.,  224 

Passeio  patolieo  —  O  que  era  este 
linòissimo  jaròim  òe  sauòosa  memó¬ 
ria  . VI,  287 

Aperfeiçoamentos  òesòe  1834 .  VI,  295 

Concertos  alli  regiòos  pela  talentosa 

M.“o  Ahman. .  VI,  310 
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Demolição  ôos  muros  e  graôes  òo  Pas¬ 
seio  .  VI,  316 

Sauòaòes  òe  um  antigo  frequentaôor .  VI,  298 

Páteo  cias  eomedias  —  ViÒe  Boa 
Hora  {Convento  da  — ). 

Patiãcio  (S.  — )  —  Seminário  irlanòez  a 

S.  Chrispim  .  VI,  150 

IPaiilistas  (Calçaõa  õos  ~)  —  Viòe  Com- 
bro. 

Paulo  (Largo  ôe  S.  -)  —  Venòa  privativa 

ôe  pão . .  .  ...  .  •  -  . .  D.  A.,  308 

Peeuliar  (D.  ]oão  — )  —  D’este  Prelaõo 
bracharense  ha  um  granõe  retrato  a 
oleo  na  Bibliotheca  Nacional  õe  Lis¬ 
boa  .  II,  106 

Menção  ôo  mesmo  insigne  Prelaõo. ..  II,  105 

Podras-uegras  —  Neste  sitio  foram 
achaòas  umas  interessantes  velha¬ 
rias  em  1749. . .  I,  86 

Pedro  (Infante  D.  — )  —  Eòificaõor  õo 

paço  õos  Estáos .  VI,  204 

Pedro  IV  (El-Rei  D.  ~)  —  Seu  monu¬ 
mento  no  Rocio.  VII,  265  e .  268 

Pedro  (Egreja  Õe  San  — )  —  Em  que  sitio 

ficava  . . . I,  181 

Pedro-de- A-icaiitai-a  (Convento  õe 
S.  — )  —  Viõe  Alameda. 

Pelada  (Rua  õa  — )  —  Onõe  era  situaõa.  V,  179 

Pereira  (D.  Gonçalo  * ) —  Tumulo  Õ’este 

arcebispo  na  Sé  õe  Lisboa .  III,  179 

Pery  de  P.iside  —  Viõe  Linde. 

Pessasilia  (D.  José  õa  Silva  — )  ~  Sua 
resiõencia  na  esquina  õas  portas  õe 

Santa  Catharina  .  . .  ^ . .  •  V,  145 

Piiilieiro  Purtado  —  Viõe  Furtado. 

Pitdes  (D.  Peõro  -)  —  Bispo  Õo  Porto.  II,  105 

Pliiiio  õiz  ter  siõo  visto  e  ouviõo  perto  Õe 

Collares  um  Tritão .  I,  59 

Diz  também  ter  appareciõo  uma  Nerei- 

õa  moribunõa .  I,  60 

Poço  (Travessa  Õo —). .  . .  B.  A.,  49 

- do  JBorratem  —  Viõe  Borratem. 

Porta  da  A.lfota  —  Viõe  Alfofa. 

- do  Santo  A.iitao  —  Viõe  An- 

tão. 

- de  Santa  Catharina  - 

Viõe  Catharina. 
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Porta,  do  Ferro  —  Viõe  Ferro 

- .  do  Max*  —  Viõe  Mar. 

- do  Sol  —  Viõe  Sol. 

- de  S.  Viceate  á  Moiraria  — 

Viõe  Vicente. 

Portas  da  eêrca  moira  —Quantas 

eram .  I,  183 

Postig^o  da  Trindade  — Viõe  Trin-  . 

dade. 

Po-voadores  (Primeiros—)  õo  morro  õe 

Lisboa  . V . .  I,  27 

PoT^olide  (Conõe  õe  — )  —  Tinha  palacio 

na  rua  õas  Portas  õe  Santo  Antão. .  IV,  106 

Praça  da  Fig-iieira  —  Antiga  e  mo- 

õerna .  VI,  274 

Preí^ôes  e  preg^oeiros.  B.  A.,  297,  309 

Principe  (Rua  õo  — )  —  Antiga  rua  õas 

Hortas . IV,  115 

Pi^-ocissâo  do  Ferrollio  —  Des- 

creve-se.. .  . .  III,  55 

-  da  Sande .  .  III,  56 


a 

Qnadros  iiistoiãcos  de  Portii- 

gral  —  Onõe  os  escreveu  Castilho.  B.  A.,  150 
Queimada  (Travessa  õa  — ) .  B.  A.,  38 


R 

Raças  que  primeiro  povoaram  a  Penin- 

sula .  I,  22 

Rel>uçadas  (Senhoras  — )  —  (ou  oc- 
cultas  em  mantas  e  véos).  Proviõen- 
cias  legislativas  contra  essa  moõa..  r  B.  A.,  29 
Recolliimento  das  con^^erti- 
das  —  Viõe  Convertidas. 

-  de  S.  Pedro  de 

A-lcautara . 

JReconliecimento  geológ-ieo  e 


B.  A.,  248 
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liyílrológ-ico  òe  Lisboa  e  suas 


visinhanças,  por  Carlos  Ribeiro -  I,  18 

(Carlos  — )  —  Menção  õe  um  seu 

palacio  na  rua  òa  Atalaya .  B.  A.,  236 

de  1040  —  Seu  ^ 

monumento . •  VI,  317 

R,eynaldo  dos  tantos  (Manoel  — ) 

—  Viôe  Santos. 

Ií2,ilt>eira  (Conõe  òa  — >)  —  Teve  palacio  no 

Ferragial .  V,  125 

Ilitoeiro  (Carlos  — )  ~  Geólogo  e  Acaòe- 
mico.  Menciona-se  uma  sua  impor¬ 
tante  obra .  I,  19 


R,il>eix'o  de  Barros  (Antonio  Luiz 
— )  —  ViÒe  Barros. 

Kio-Maior  (Marqueza  òe— )  —  Viòe  An- 
nunciada. 

Bol>erto  de  I^icoruie  —  Viòe  Li- 

corne. 


Bocio  —  O  que  era  no  século  XVI .  D.  A.,  64 

Celebrava-se  ahi  a  antiga  feira  Òa  la- 

òra .  D.  A.,  300 

Não  corresponòia  exactamente  á  área 

òo  actual .  IV,  113 

Etymologia  Òa  palavra  Rocio .  VI,  196 

O  chafariz  òo  Rocio.  .  ...  .  VI,  248 

Mais  noticias  ò’esta  célebre  praça.  ...  VI,  251 

Corriòas  òe  toiros .  VI,  253 

O  botequim  òas  parras.  Bocage  e  o  •  • 

seu  aòmiraòor  José  Peòro  òa  Silva.  VI,  255 

Em  1836  òeu-se  a  esta  antiga  praça  o 

titulo  òe  praça  òe  Dom  Peòro  .  VI,  261 

Lançamento  Òa  primeira  peòra  òo  ga¬ 
lheteiro. . VI,  265 

Em  1848  foi  approvaòo  na  Camara  o 
projecto  para  o  empeòramento  Òa 

praça . .  VI,  264 

Em  Julho  òe  1852  inaugurou-se  o  mo¬ 
numento  òo  senhor  D.  Peòro  -  VI,  268 

As  noites  òe  Santo  Antonio  no  Rocio 

e  na  próxima  praça  òa  Figueira -  VI,  272 

Bodidí^ues  (Arthur  — )  —  Coube  a  este 
obscuro  homem  a  honra  òe  òar  no¬ 
ticia  òa  chegaòa  Òe  Vasco  Òa  Gama 

aos  Açores .  III,  92 

Bolim  (Chilòe  — )  —  Descenòencia  e  re¬ 
presentação  ò’este  guerreiro  òo  cêr- 
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CO  òe  Lisboa  em  1147.  Os  Duques 
òe  Loulé;  os  Conôes  Õa  Azambuja.  II,  247 

Roque  (ErmiÒa  õe  San  — )  —  Foi  funòaòa 
por  el-Rei  D.  Manuel  no  Rocio  õa 

Trinõaõe  .  .  . .  B.  A.,  13 

- (Egreja  õe  San  — )  —  E  casa  pro¬ 
fessa  Õa  Companhia  õe  Jesus .  B.  A.,  151 

Azulejos  bellissimos  na  egreja .  B.  A.,  58 

A  torre  õe  Álvaro  Paes .  .  B.  A.,  140 

Casa  õefronte  õa  portaria . .  •  B.  A.,  142 

Palacio  Õos  Marquezes  õe  Niza .  B.  A.,  143 

Ro^u  (Rua  Õa  — ) .  .  B.  A.,  48 

- cie  Liuia  (Ermiõa  Õe  Santa  — ) 

—  Em  Arroyos .  .  VI,  89 

Relance  õe  olhos  ao  palacio  Mesqui- 
tella,  a  que  pertencia  esta  ermiõa.  O 
homem  õa  cariõaõe . .  VI,  82 


s 

Saco  (Rua  õo  — )  —  Etymologia  õ’essa  õe- 

nominação .  V,  155 

Já  existia  em  1552.  .  V,  154 

Salema  —  Possuia  esta  familia  uma  ha¬ 
bitação  no  sitio  õo  Moinho  õe  vento  B.  A.,  248 

Salg-adeirasi  (Travessa  õas  — ) .  B.  A.,  43 

Salvadlof  (Mosteiro  õo  --)  —  Aprecia¬ 
ções  por  soror  Maria  õo  Baptista,  ha¬ 
bitante  õa  casa .  VI,  160 

Origens  affonsinas  õ’este  mosteiro  ...  VI,  167 

As  immeõiações  chamaram-se  Alfun- 

gera  . . .  V,  167 

Foi  funõaõo  em  1240  segunõo  Frei 

Luiz  õe  Sousa  . . .  .  VI,  170 

Os  falaõissimos  presepios  õo  mosteiro  VI,  173 

No  Salvaõor  foram  recolhiõos  os  res¬ 
tos  mortaes  õo  Infante  D.  Fernanõo  VI,  175 
Era  ahi  perto  a  travessa  õo  Doutor  Pe- 

õro  Nunes .  IV,  329 

Saude  (Paõre  Duarte  õe  — )  —  Palavras 

suas  a  respeito  õo  paço  õos  Estáos  IV,  124 
S.  ]>Xi{í^uel  (Conõe  õe  — )  —  Casa  e  quinta 

que  possuiu  em  Santa  Barbara .  VI,  68 

Era  3.”  neto  Õe  Diogo  Botelho .  VI,  75 


Onòe  era  a  quinta  òe  Diogo  Botelho.-  VI,  77 

Nesta  quinta  se  hospedou  em  1580  o 

prior  òo  Crato .  . .  V!,  78 

Outro  palacio  possuiu  este  Conde  na 

Cordoaria  velha .  V,  149 

Vide  Barbara  (Santa). 

Sa-iita-Cruz  —Esboço  da  historia  d’esta 

interessantissima  freguezia .  III,  52 

Analysam-se  algumas  das  noticias  re¬ 
feridas  a  1633  por  A.  Coelho  Gasco  III,  65 

Reconstrucção  da  egreja  em  1776  -  III,  69 

Descripção  e  planta  da  egreja  actual  •  III,  70  e  71 
InscripçÕes  romanas  mencionadas  por 

Moreira .  III,  73 

Nomes  de  algumas  ruas  d’esta  fregue¬ 
zia.  III,  74  e . .  81 

De  1841  a46  é  esta  freguezia  transfor¬ 
mada  num  dos  sitios  mais  aceados 

de  Lisboa  .  .  III,  110 

Santiagro  —  Vide  Thiago  (San).  / 

tantos  (Hospital  de  Todos  os  — )  —  Sua 

ampliação  no  anno  1752. .  II,  a?2 

Menciona-se .  VI,  246 

- (Reynaldo  Manuel  dos  — )  —  Ar- 

chitecto  da  nova  parochial  dos  Mar- 

tyres .  IV,  49 

Sapeiro  (Antonio  Machado—)  —  Um  seu 

quadro  na  Sé  de  Lisboa .  III,  317 

Saude  (Procissão  de  Nossa  Senhora  da—)  III,  56 

Sé  de  Lisl:>oa  —Opiniões  várias  quan¬ 
to  á  origem  deste  celebre  edificio  .  •  III,  168 

Sagração  da  mesquita  em  1147 .  III,  181 

E’  um  verdadeiro  castello  antigo.  -  •  III,  184 

Analysa-se  a  frontaria  principal .  III,  186 

O  adro .  III,  188 

A  galilé  da  entrada .  III,  189 

A  nave  central .  III,  191 

Descripção  mais  antiga  que  existe  da 

Sé .  III,  196 

As  suas  antigas  cinco  naves  . .  III,  197 

Affirma  D.  Rodrigo  da  Cunha  ter  aba¬ 
tido  a  capella  mór  com  o  terramoto 

de  1321 . 111,203 

Tumulo  do  Bispo  D.  Gonçalo  Pereira  III,  207 

Terramotos  em  1337,  e  em  1344 .  III,  209 

InscripçÕes  que  se  lêem  no  segundo 
botareo . .  III,  212 
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Outro  terramoto  em  1347 .  III,  213 

Descripção  òe  um  antigo  sêilo  òa  Ga¬ 
mara  .  III,  213 

A  celebre  torre  quaôraòa .  III,  214 

Descripção  õa  charola .  III,  218 

Capellas  Affonsinas .  III,  219 

O  presepio  Òe  Machaòo  òe  Castro  •  •  III,  225 

A  caòeira  enigmática .  III,  227 

Tumulos  òe  Lopo  Fernanòes  Pacheco 
e  sua  segunòa  mulher  na  6.*  capella  III,  232 
Lapiòe  funeraria  na  pareòe  interior  òa 

charola .  III,  251 

Estragos  òos  terramotos  òe  1355  e  1356  III,  252 

Tumulos  ò’el-Rei  D.  Affonso  IV  e  òa 

Rainha. .  111,256 

O  terramoto  òe  1755 .  III,  260 

O  claustro  Òa  Sé . .  ...  III,  272 

Descrevem-se  as  capellas .  III,  276 

Neste  claustro  foi  a  primeira  institui¬ 
ção  òa  Misericoròia  òe  Lisboa  ....  III,  288 

As  torres . .  III,  292 

Subiòa  aos  eiraòos .  III,  299 

Gravuras  e  pinturas  representanòo  esta 

Sé  antes  òe  1755.  III  295  e .  296 

Commemorações  epigraphicas  òa  to- 

maòa  òe  Lisboa . . .  III,  301 

Pia  baptismal,  onòe  recebeu  o  sacra¬ 
mento  inicial  Santo  Antonio  òe  Lis¬ 
boa .  .  111,304 

Também  nella  se  baptisou  o  Paòre  An¬ 
tonio  Vieira .  .  111,306 

Referencias  ao  granòe  Santo  Antonio.  III,  307 

Os  gaiatos  e  os  thronos  òe  Santo  An¬ 
tonio  .  III,  310 

Caso  succeòiòo  com  certa  imagem  òo 

Santo. . .  III,  311 

Quaòro  òe  S.  Christovam  por  Machaòo 

Sapeiro .  . .  III,  317 

Capella  òe  Bartholomeu  ]oannes. . .  .  III,  318 

Bens  pertencentes  á  òita  capella..  ..  III,  324 

Tumulo  òe  Bartholomeu  ]oannes  .  • .  III,  326 

Inscripção  na  pareòe  òo  íaòo  òa  Epis¬ 
tola .  III,  327 

Sepultura  òo  Arcebispo  D.  RoÒrigo  òa 

Cunha  . .  IIP  338 

Sepultura  òo  Arcebispo  D.  Miguel  òe 
Castro .  III,  341 
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Outra  sepultura  meio  occulta  pelo  guar- 

òa-vento  . 

Altares  Õo  Cruzeiro  :  Sant’  Anna,  o  Co¬ 
ração  Õe  Jesus,  a  Sagraõa  Eucharis- 
tia,  Nossa  Senhora  a  granòe,  Santa 
Maria  Maior,  S.  Vicente,  Nossa  Se- 
rihora  õa  Apresentação,  Santo  Anto- 

nio . 

Os  corvos . . 

Descripção  conjectural  òa  antiga  ca- 

pella  mór . 

Alguns  homens  notáveis  aqui  sepulta- 

òos . 

Estaõo  actual  òa  capella  mór.  -  . 

A  sacristia . 

A  casa  òo  capitulo . 

O  coro  sobre  a  porta  principal . 

Várias  visões  históricas . . 

Os  antigos  paços  episcopaes . 

Procura-se  fixar  onòe  seria  a  resiòen- 
cia  òos  antigos  Bispos  e  Arcebispos 

Òe  Lisboa . 

O  Dispo  D.Martinho  victimaòo  ém  1383 
Lista  òos  Prelaòos  Lisbonenses,  òe 

1147  a  1755 . 

Braòo  em  favor  òa  restauração  òa  Sé 
Sebastião  (El-Rei  D.  — )  —  Correios  e 
postas  no  tempo  ò’este  Soberano  . . 
Etiquetas  Òa  Côrte  no  seu  reinaòo.  • . 
Seminário  de  Saata  Catliari- 
aa  funòaòo  pelo  Caròeal  Infante  D. 

Henrique . 

Beco  Òo  Seminário . 

Lista  òe  palacios  aptos  para  o  Semi¬ 
nário  .  . . 

Seiaiaai’ie  iag’lez  — Viòe  Inglepnhos. 
Semiaario  irlaadez  — Viòe  Patrício. 
Seahora  do  3Ioate  do  Carmo 
—  Viòe  Monte-do-Canno. 

Seroes  em  casa  òe  um  Nobre  quinhen¬ 
tista  ;  quaòro  conjectural  òe  costu¬ 
mes  lisbonenses . 

Silva  (José  Peòro  òa  — )  Benemerito  co¬ 
ração,  amigo  e  protector  òo  granòe 

Docage  . . .  •  . 

Silva  I?essaalia  (D.  José  Òa  — )  — 
Viòe  Pessanha. 


III,  342 


III,  342 
III,  359 

III,  361 

III,  363 
III,  368 
III,  369 
III,  372 
III,  373 
III,  375 
III,  385 


III,  396 
III,  399 

III,  403 
III,  408 

VI,  133 
VII,  392 


VII,  23 
VII,  23 

VII,  464 


D.  A.,  82 


VII,  255 
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^imòes  cie  A-lmeicia,  (José  — )  — 

ViÒe  Almeida. 

Sot»ral  (Palacio  — ) .  B.  A.,  221 

Sol  (Porta  òo  — ) .  I,  182 

Soiire  (Conòe  Òe  — )  —  O  seu  palacio  Òo 
Bairro  alto  foi  algum  tempo  habita¬ 
ção  òa  Rainha  òa  Gran- Bretanha,  D. 

Catharina  òa  Bragança .  B.  A.,  253 

Alluòe-se  a  esse  mesmo  palacio .  B.  A.,  72 

Ainòa  existe  a  travessa  do  Conde  de 

Soure .  B.  A.,  250 

Nesse  palacio  trabalhou  um  theatrinho 

òe  bonecos . B.  A.,  258 

A  travessa  do  Conde  de  Soure  chamou- 

se  também  da  Opera  .  . . .  B.  A.,  272 

Este  Conòe  possuia  também  casa  á  Pe¬ 
nha  òe  França  . . .  B.  A.,  255 

Soa» a  (D.  Antonio  Caetano  òe  -  )  —  Eru- 
òito  autor  òa  Historia  genealógica  da 

Casa  Real . I,  223 

-  (Frei  Luiz  Òe  — )  —  Cita-se .  VI,  170 

- (Martim  Affonso  òe  — )  —  Seu  pa¬ 
lacio  .  V,  113 

Stiral>âo  —  O  que  elle  òiz  òos  nossos 
avoengos,  os  antigos  povoaòores  Òa 
Peninsula .  I,  30 


T 

Taacjae  òas  lavaòeiras  no  beco  òa  Alfama  I,  218 

Foi  obra  Ò’el-Rei  D.  Sebastião .  I,  219 

Tejo  —  Um  braço  ò’este  rio  entrava  pela 

ciòaòe  .  I,  195 

Teatugral  (Conòe  òe  — )  —  Seu  palacio 

a  S.  Thiago. .  VII,  119 

Ten-eiro  dlo  I?aço  —  Ahi  houve  òuas 
resiòencias  reaes  em  fins  òo  século 

XVIII .  VI,  235 

Nesta  praça  se  venòiam  queijos  òo 

Alemtejo .  B.  A  ,  309 

Duas  anecòotas  interessantes  .  VII,  421 

Terzo  (Filippe  — )  —  Autor  òa  reconstru- 

cção  òa  egreja  òe  S.  Vicente .  IV,  175 
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Thea.t.i’o  «lo  Hsiii‘ro-a.1  to  —  Peças 

e  bailaõos  ahi  representados  em  1764  B.  A.,  263 

ínauguroU’Se  em  1761 .  B.  A.,  264 

Tlieatro  cie  O.  JPeriiaiiclo  — 

Consíruiu-se  no  sitio  õa  extincta 

egreja  òe  Santa  ]usta .  IV,  65 

Várias  companhias  que  ahi  trabalha¬ 
ram . IV,  65 

Tlieatro  i.*oiiiaiio,  cujas  ruinas  ap- 
pareceram  na  freguezia  òe  S.  Mame- 

òe .  I,  112 

Tlieriiias  encontradas  no  sitio  das  Pe¬ 
dras  Negras. .  . I,  92 

-  encontradas  nas  alturas  da 

rua  da  Prata..  .  1,100 

Descripção  delias .  .  . .  I,  107 

-  ainda  existentes  no  sitio  da 

Lisboa  moira  . I,  217 

Tliesoic-o  (Rua  do  — ) .  V,  87 

Tlietis  (Templo  de  — )  —  Onde  ficava  .  •  I,  207 

Tliiag-o  (Freguezia  de  S.  — )  —  Palacio 
dos  Castros  de  Boquilobo  na  esquina 

do  largo  do  Contador  .  VII,  40 

Na  esquina  para  os  Loyos  deve  ter 
sido  o  paço  de  S.  Bartholomeu  (ou 

Santo  Eloy) .  VII,  52 

Enumeram-se  mais  casas  da  parochia  VII,  61 

A  antiga  casa  dos  Condes  do  Basto  tem 

hoje  os  n.®M5  a  25 .  VII,  92 

Analysa-se  o  prédio  n."  9 .  VII,  115 

Em  1504  herdou  este  prédio  o  1.®  Con¬ 
de  de  Tentugal,  D.  Rodrigo  de  Mello  VII,  119 
Ahi  morou  o  Cardeal  Infante  D.  Hen¬ 
rique  .  VII,  120 

Azulejos  notabilíssimos  n’uma  das  sa¬ 
las . VII,  125 

Trata-se  da  casa  n.*"*  6  e  7  antigos,  11, 

13,  15  modernos .  VII,  141 

O  prédio  n.M7 .  VII,  148 

Tliomé  (Freguezia  de  San  — )  —  Rápido 

exame  d’essa  egreja,  hoje  demolida  IV,  240 

Começa-se  a  demolir  em  Abril  de  1839  IV,  244 

Certa  rua  da  freguezia  era  a  de  Frei- 

xonal .  IV,  327 

Alargamento  da  rua  de  S.  Thomé. ....  IV,  341 

Tijolo  (Calçadinha  do  — )  —  Junto  aos 

Cardaes .  .  B.  A.,  76 
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♦ 

•X^iiiocío  (João  Nunes  — )  —  Architecto  òo 

século  XVII. .  IV,  177 

Toai*  (Sancho  òe  — )  —  Deu  nome  a  uma 

rua  õa  freguezia  òa  Magòalena .  VI,  106 

Toiroíís  —  Era  antigo  uso  correl-os  no  Ro¬ 
cio .  VI,  253 

Toxiiacia  de  X^islbxoa  em  1147;  men¬ 
cionam-se  as  varias  fontes  que  teve 
o  autor  para  esta  òifficil  inõagação.  II,  215 

Reliquias  históricas .  11,228 

1. a  Commemoração  religiosa  na  Sé^. .  II,  228 

2. a  Festa  na  ermiòa  òe  S.  Chrispim  . .  II,  232 

3. a  Interessante  lapiòe  em  S.  Vicente  II,  236 

4. a  Bala  òe  peòra  em  Santa  Luzia .  II,  236 

5. a  Meòalhão  sobre  a  porta  Òos  Mar- 

tyres .  II,  237 

6. a  Outras  recoròações  na  sacristia.. . .  II,  237 

I. ^  Crucifixo  que  se  guaròou  na  capella 

òa  Alcáçova  .  .  .  II,  237 

8. *  Quaòro  e  Cruz  sôbre  a  antiga  porta 

òe  S.  Peòro .  II,  238 

9. a  Porta  òo  castello  chamaòa  òe  iVjar- 

tim  Moniz .  II,  239 

10. “  Lembranças  pessoaes  ò’el-Rei  D. 

Affonso  I  . .  II,  239 

II. =^  A  espaòa  òo  mesmo  Soberano. . .  II,  242 

Peòe-a  aos  Cruzios  el-Rei  D.  Sebastião  II,  243 

12. ®  Outra  espaòa  ò’eI-Rei  Affonso  . .  II,  244 

13. ®  O  seu  escuòo,  ainòa  existente  em 

1735  . 11,244 

14. *  Estatueta  antiga  òo  òito  Rei .  II,  245 

Averiguaçõos  genealógicas.  Descen- 

òencia  e  representação  òe  vários  he- 
roes  òo  cêrco  : 

1. ®  D  Rolim.  Os  Duques  òe  Loulé,  e 

os  ConÒes  òa  Azambuja . .  II,  247 

2. ®  Payo  Guterres.  Sua  ascenòencia,  os 
Reis  òe  Leão  ;  sua  Òescenòencia,  os 

ConÒes  òe  Cunha . - .  II,  259 

3. ®  Payo  Delgado.  Sua  òescenòencia,  os 
Soares  òe  Albergaria,  João  Òas  Re¬ 
gras,  os  ConÒes  òe  Monsanto,  os 
MarquezesòeCascaes,os  Marquezes 

òe  Niza.  .  .  II,  263 

4. ®  Martirn  Moni^.  Os  Vasconcellos, 

Marquezes  òe  Castello  Melhor .  II,  309 

5. ®  D.  Roberto  de  Licor ne.  Sua  òescen- 
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Òencia,  os  Senhores  õe  Bellas,  Con- 
òes  òe  Pombeiro,  Marquezes  õe  Bel¬ 
las  .  11,  316 

Toml>o  (Torre  5o)  — . 111,  149 

Passa  em  1757  para  o  mosteiro  5e  S. 

Bento . 111,  156 

Toi*re  de  A.lvai-oX*a.es—Vi5é^/- 
V  aro- Paes. 

- ]roiiiaii.a .  1,  204 

- do  tomfeo  —  Viòe  Tombo. 

Torreís  no  Castello  5e  Lis¬ 
boa.  111,  132,  133  e . .  149 

Tril>filaçõos  de  nnia  cadeira 

—  versos .  Vll,  103 

Trindade  (Convento  5a)  -  Foi  fun5a5o 

em  1218  por  el-Rei  D.  Affonso  11.  .  B.  A.,  164 
Para  ahi  passou  em  1651  a  sé5e  5a  pa- 

rochia  5a  Encarnação  .  B.  A.,  193 

Destrui5o  em  1755,  foi  ree5ifica5o  em 

1836 .  B.  A.,  171 

- (Postigo  5a)  —  Antigo  postigo 

5e  Santa  Catharina  . . .  B.  A.,  163 

Tiirriano  (Leonar5o)  —  Superinten5ente 
5as  obras  5e  S.  V/icente  5e  fora  em 
1582  .  IV,  182 

u 

Ulisses  -  supposto  fun5a5or  5e  Olisipo  1,  44 

Urnas  funerárias  appareci5as  em 

Santa  Apollonia  ■  .  .  1,  84 

V 

Valenvíi  (Marquez  5e)  —  Possuia  pala- 

cio  perto  5o  5os  Duques  5e  Bragança  V,  89 

O  terramoto  5e  1755  arrazou  o  palacio 

e  seus  arre5ores .  V,  93 

Descreve-se  um  me5onho  incen5io  5e 

1841 .  V,  98 

Valle-A^erde  —  Hoje  a  Aveni5a .  IV,  99 

Ventiirino  —  Descripção  sua  5o  Paço 

5a  Alcáçova .  111,106 
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Viconte  (Gil)  —  Viòe  Alcáçova^  scena  do 
vaqueiro. 

- (San)  -Quanòo  chegaram  a  Lis¬ 
boa,  albergaram-se  as  suas  relíquias 
(1173)  na  primitiva  egreja  õe  Santa 

Justa .  IV,  19 

Scena  Ôa  chegaòa  òas  relíquias .  IV,  19 

O  mesmo  caso  narraôo  por  certo  Moiro  IV,  25 

Outra  versão,  segunòo  um  manuscripto 

òos  Jesuítas  òe  Douai . .  IV,  29 

Outra  allusão  ao  òesembarque  òas  re¬ 
líquias .  .  IV,  40 

Ao  cavarem-se  os  alicerces  para  a 
reconstrucção  òo  templo,  achou-se 
uma  lápiòe  relativa  a  Tito  Flavio 

Vespasiano . . .  .  1,118 

Projecta  el-Rei  D.  Affonso  I  a  òemar- 
cação  òe  òois  cemitérios  :  o  òe  S.  Vi¬ 
cente,  e  o  òe  Santa  Maria  Òos  Marty- 

res .  II,  138 

De  S.  Vicente  tinha  nome  a  antiga  por¬ 
ta  chamaòa  hoje  arco  òo  Marquez  Òe 

Alegrete .  IV,  40 

Funòação  òo  Mosteiro  òe  S.  Vicente  .  IV,  135 

Collocação  òa  peòra  funòamental  em 

1147 .  IV,  136 

Era  o  mosteiro  paòroaòo  ò’el-Rei -  IV,  154 

Gualtero,  primeiro  abbaòe .  IV,  156 

Historia  òe  um  òos  sinos. .  .  *  IV,  163 

Reconstrucção  òo  eòificio  velho  em  fim 

òo  século  XVI .  .  .  IV,  173 

Auctor  òo  plano  foi  o  archítecto  Filip- 

pe  Terzo  . * .  IV,  175 

Descobrimento  òa  planta  primitiva  ...  IV,  177 

Em  1582  foi  lançaòa  a  primeira  peÒra 

òo  novo  eòificio .  IV,  1 82 

Superintenòeu  nas  obras  Leonaròo 

Turriano .  .  IV,  182 

Gastos  nessas  obras .  IV,  183 

Celebra-se  a  primeira  festa  òe  Santo 
Agostinho  em  28  òe  Agosto  òe  1629.  IV,  185 

Em  1773  estabeleceu-se  em  S.  Vicente 

a  Patriarchal .  IV,  188 

Contempla  o  auctor  a  magestosa  fa- 

chaòa . .  ..  IV,  189 

Sua  òescripção  e  anályse  artística. ...  IV,  190 

Explicação  òas  settas  na  ornamentação  IV,  195 
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Exame  minucioso  òo  interior  òa  nave . 
Plantas  em  1668, 1712, 1759, 1886.IV, 212a 

Descrevem-se  as  capellas . . 

Na  capella  òe  Santo  Antonio  está  a  se¬ 
pultura  òa  mãe  òo  mesmo  Santo  . 

Descripção  òa  capella-mór. .  . 

Paróchias  encorporaòas  em  S.  Vicente 

Uma  ascensão  aos  terraços .  ... 

Volta  se  ao  interior  òa  egreja . 

Os  òois  claustros  . .  . 

No  refeitório  antigo  funòou-se  o  car¬ 
neiro  Real . . . 

A  bella  sacristia  .  . . .‘ .  . . 

Fecham-se  as  pesquisas  com  chave  òe 

oiro . 

Succinto  exame  Òe  alguns  òos  habitan¬ 
tes  òa  freguezia . . 

- (Cabo  òe  San)  —  o  Promontorio 

sacro . . 

- (Porta  òe  S.  — )  —  Viòe  Arco  do 

Marque:^  de  Alegrete. 

-  (Travéssa  òe  S.  — )  —  Antiga  tra¬ 
vessa  òas  Bruxas,  hoje  rua  Òa  Infân¬ 
cia  . . 

Vieira  (Paòre  Antonio)  —  Daptisou-se  na 

Sé . . 

Vieira-Lazi  taiio  (Francisco)  —  Em 
13  Òe  Agosto  òe  1783  foi  sepultaòo 
em  S.  Francisco  òe  Xabregas.  . .  . . 
Pintou  o  tecto  òa  antiga  egreja  òos 

Martyres.  . 

Vill a-lNova  do  Portiiii.ào  (Conòe 

òe)  —  Quem  era . 

Reeòificou  a  egreja  òe  S.  Martinho. . . 
Vinciieii*o  (Conòe  òe)  —  Onòe  era  o  seu 

palacio . .  . 

Visooude  de  Barl>aceaa  --  Viòe 
Barbacena. 

Viscoade  de  Mioiiserrate  —  Viòe 

Monserrate. 
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215 
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216 

IV, 

230 
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231 

IV, 

238 

IV, 

246 

IV, 

250 

IV, 

251 

IV, 

256 

IV, 

256 

IV, 

260 

IV, 

268 

IV, 

168 

IV, 

273 

III, 

306 

VII, 

21 

V, 

53 

V, 

23i 

V, 

235 

V, 

116 

Ximeneíài  (Terreirinho  òos)  -  Era  nos  si- 

tios  Òo  actual  largo  òos  CalÒas —  •  VII,  153 


índice  das  gravuras  dos  8  volumes 
e  sua  collocação 


BAIRRO  ALTO 

Lisboa  no  século  XVI  —  Em  frente  bo  frontespício.  v' 

BAIRROS  ORIENTAES 

VOLUME  PRIMEIRO  : 


Vista  òa  Costa  Õo  Castello  tomaõa  ôas 

Olarias.  —  Em  frente  òo .  frontespício  v' 

Plano  em  que  se  mostram  os  monu¬ 
mentos  romanos  ôe  Olisipo,  o  perí¬ 
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frente  òa  pag . .  172 
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Planta  approximaòa  òo  fragmento  òe 
Lisboa  comprehenòiòo  entre  o  Chão 
òa  Feira  e  S.  Thiago.  —  Em  frente  òa 
pag .  . 
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